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Look deep into 

nature, and then you will understand everything better. 

Albert Einstein  

 

https://parade.com/1240718/kelseypelzer/albert-einstein-quotes/
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Resumo 

 

 A investigação enquadra-se no Mestrado de Ensino de Artes Visuais do 3º Ciclo do 

Ensino Básico e Secundário, no contexto da Prática de Ensino Supervisionada realizada no 

Colégio Valsassina, no ano letivo 2021/2022. A prática de lecionação operou-se no âmbito 

da disciplina de Educação Visual, com uma turma do 7º ano. 

 Teve como principal objetivo uma reflexão sobre a incorporação na educação artística 

da consciencialização para a proteção da Natureza, propondo uma abordagem interdiscipli-

nar com as ciências. Tentou analisar-se quais os benefícios da sua aplicação para os alunos, 

nomeadamente “a consciência da sustentabilidade, um dos maiores desafios existenciais do 

mundo contemporâneo” (ME, 2017). Foi utilizada uma metodologia de investigação-ação 

participativa em que os docentes e os alunos tiveram um papel ativo, realizando um conjunto 

de trabalhos em ilustração científica e fotografia sobre espécies de plantas e animais, que 

culminou numa exposição de trabalhos na Semana das Artes para toda a comunidade esco-

lar. 

 A aplicação desta unidade didática permitiu aos alunos adquirirem múltiplas aprendi-

zagens, contribuindo para o progresso do seu desenvolvimento artístico e uma maior literacia 

e consciencialização ambiental. 

 

 

Palavras-chave: Educação Visual, Biologia, ambiente, ensino,  investigação-ação. 
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Abstract 

 

 The research is part of the Master's Degree in Teaching Visual Arts of the 3rd Cycle of 

Basic and Secondary Education, in the context of the Supervised Teaching Practice carried 

out at Colégio Valsassina, in the academic year 2021/2022, in the Visual Education discipli-

ne with a 7th grade class. 

 It had as its main objective, a reflection on the incorporation in artistic education of 

awareness for the protection of Nature, proposing an interdisciplinary approach with the sci-

ences. An attempt was made to analyze the benefits of its application for students, in consi-

deration of “the awareness of sustainability, one of the greatest existential challenges in the 

contemporary world” (ME, 2017). A participatory action-research methodology was used in 

which teachers and students played an active role, carrying out a set of works in scientific 

illustration and photography of plant and animal species, which culminated in an exhibition 

of works at the school's Arts Week for all the community. 

 The application of this didactic unit allowed students to acquire multiple learnings, 

contributing to the progress of their artistic development and greater literacy and envi-

ronmental awareness. 

Keywords: Visual Education, Biology, environment, teaching, action research.  
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Introdução 

 

 Esta investigação está enquadrada na Prática Supervisionada realizada no colégio Val-

sassina, durante o ano letivo 2021/2022, na disciplina de Educação Visual, na qual acontece-

ram experiências letivas e não letivas em turmas de 9ºano e 7ºano, atividades extracurricula-

res como o Atelier de Pintura e reuniões de Conselho de Turma e de Departamento. Todas 

estas experiências contribuíram para o desenvolvimento pedagógico enquanto docente, per-

mitindo aplicar na prática uma unidade didática denominada de Conexão simbiótica infinita, 

onde se pretendeu explorar a ligação entre a Arte e a Natureza na turma A do 7ºano, no se-

gundo período e início do terceiro. 

 Por existir, cada vez mais, uma maior flexibilidade nas escolas em adotar diferentes 

metodologias de ensino, foi criada a unidade didática indo ao encontro dos valores do colé-

gio Valsassina, que valoriza áreas como a educação artística e o ambiente, defendendo a li-

berdade, a responsabilidade e autonomia do aluno. Do mesmo modo - no documento do Mi-

nistério da Educação (ME), O Perfil do Aluno à Saída da Escolaridade Obrigatória, e dentro 

dos princípios que o sustentam: base humanista; saber; aprendizagem; inclusão; coerência e 

flexibilidade; adaptabilidade, ousadia e estabilidade, salientamos o princípio da sustentabili-

dade que refere: 

 

 “A escola contribui para formar nos alunos a consciência da sustentabilidade, um dos 

maiores desafios existenciais do mundo contemporâneo, que consiste no estabelecimento 

através da inovação política, ética e científica de relações de sinergia e simbiose duradouras e 

seguras entre os sistemas social, económico e tecnológico e o Sistema Terra, de cujo frágil e 

complexo equilíbrio depende a continuidade histórica da civilização humana” (ME, 2017). 

 

 A Arte e a Natureza são mundos que se podem unir e conectar de diversas formas. No 

ensino, levar a Natureza à sala de aula e ligá-la ao ensino artístico pode proporcionar uma 

série de benefícios para os alunos. A Natureza, na sua abrangência e complexidade, estuda 

diversas áreas cientificas como a Biologia Ambiental, tendo, como pressuposto, estudar a 

biodiversidade e a preservação da Natureza. 

 Propõe-se, assim, uma experiência interdisciplinar: segundo Piaget (1973), é uma ma-

neira de pensar que visa um melhor entendimento do mundo; não se reduz apenas à ligação 

entre duas disciplinas escolares, é a ligação autónoma e a integração entre áreas do saber que 

se podem configurar de várias maneiras. 
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 Sabendo, pois, que a Arte e a Natureza se podem conectar de diversas formas, optou-se 

por trabalhar, com destaque na unidade didática, o desenho de ilustração científica de ele-

mentos da flora e fauna, permitindo ao aluno desenvolver, para além de aprendizagens espe-

cíficas na disciplina de Educação Visual, conhecimento científico na área da Biologia Ambi-

ental. A ligação entre Arte e Natureza foi feita na aula de Educação Visual, na qual os alu-

nos, autonomamente ou com a ajuda da docente, conheceram o mundo natural e, para articu-

lação   de alguns conteúdos em Biologia Ambiental, existiu uma investigação da docente, o 

uso de uma aplicação do telemóvel na identificação de plantas e o apoio da disciplina de Ci-

ências Naturais numa fase da prática, que estuda este ramo nas escolas. 

 O intuito da escola é sempre promover no aluno um bom processo ensino/ aprendiza-

gem, e a disciplina de Educação Visual tem a capacidade de proporcionar ao aluno uma série 

de competências e aprendizagens a nível artístico, como também potencialidades para o de-

senvolvimento de competências culturais, sociais e ecológicas. 

 Alicerçada na metodologia de investigação-ação, esta pesquisa colaborativa iniciou-

se com a definição da problemática, sendo possível construir um plano de ação e implemen-

tar na prática a unidade didática, permitindo observar a sua aplicabilidade, analisando os 

seus resultados e possíveis melhorias futuras.  

 As questões de partida consideradas são: 

 

- Como podem as Artes e a Natureza ser trabalhadas em sala de aula? 

 

- Quais os benefícios que a ligação destas áreas pode trazer para os alunos? 

 

 

Foram definidos os seguintes objetivos da investigação: 

 

- Demonstrar os benefícios da ligação entre a Arte e a Natureza sensibilizando os alunos para 

a sua preservação; 

- Desenvolver as competências artísticas dos alunos em Educação Visual a partir do contato 

com a natureza; 

- Valorizar e demonstrar as potencialidades da educação artística; 

- Permitir ao aluno desenvolver a sua expressão e liberdade individual; 

- Aumentar a literacia e cultura ambiental dos alunos; 

- Sensibilizar os alunos para a interligação de conhecimentos e áreas do saber. 
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Como resultados, espera-se que os alunos usufruam de uma série de benefícios com o 

objetivo de terem uma melhor aprendizagem, tais como, um maior desenvolvimento das suas 

competências artísticas, sociais, sensibilidade, consciencialização e literacia ambiental. 

Quando se refere a literacia ambiental, significa que os alunos obtenham conhecimentos so-

bre as espécies existentes na sua zona biogeográfica, as espécies ameaçadas ou em vias de 

extinção, os problemas ambientais, causas e consequências, e desenvolvam a sensibilidade e 

a consciencialização para a importância de proteger e valorizar a Natureza. 

 

A pesquisa aqui apresentada, para além desta introdução, organiza-se do seguinte mo-

do: 

Na primeira parte, inicia-se a contextualização teórica, convocando no primeiro capítu-

lo autores como Howard Eisner, Arthur Efland e Ana Mae Barbosa, abordando os temas: a 

importância da educação artística, as várias visões do ensino artístico, onde são refletidos os 

objetivos do ensino das Artes e os seus benefícios.  

No segundo capítulo exploram-se os temas: o benefício do contato entre a criança e a 

natureza, a conexão e os benefícios da Arte com a ciência, com destaque para as ciências que 

estudam a Natureza, como a Biologia. São assim referidos, como exemplos de união, a foto- 

grafia e, com especial ênfase, a ilustração científica. Como tema final, é explorada a inclusão 

de novas metodologias de ensino nas escolas, como o ensino interdisciplinar, referindo a im-

portância da escola em ser cada vez mais flexível em proveito de uma melhor aprendizagem 

para os alunos. 

No terceiro capítulo, é iniciada a segunda parte da pesquisa, o estudo empírico, onde 

são identificados a problemática, as questões de investigação e os objetivos da investigação. 

Seguidamente é apresentada a metodologia investigação-ação, central para a organização e 

eficácia de uma investigação na educação. 

No quarto capítulo é descrita a prática letiva, onde são apresentadas informações relati-

vas ao contexto escolar e à unidade didática aplicada, permitindo no quinto capítulo anali-

sar    os dados recolhidos para uma reflexão empírica. 

Por fim, apresentam-se as conclusões deste estudo e suas principais condicionantes, 

seguidas da bibliografia de referência de acordo com as normas APA. 
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PARTE I - ENQUADRAMENTO TEÓRICO  
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Capítulo 1. A importância da Educação Artística 

 

1.1. O ensino das Artes 

 

As Artes são fundamentais para o desenvolvimento das crianças e dos jovens. É, por 

isso, essencial ter bons profissionais capazes de ensinar e potenciar as áreas artísticas nas 

escolas. 

Para ensinar é necessário, em primeiro lugar, aprender. O próprio processo de ensino 

se torna em simultâneo numa aprendizagem para quem ensina, sobretudo ao observar o pro-

gresso dos alunos. É uma prioridade adquirir conhecimento antes de ensinar, assim como, 

existir competência, responsabilidade profissional e ética, ter uma formação sólida para ser 

capaz de praticar a docência, e disponibilidade para obter formação ao longo da experiência 

de ensino, permitindo ter uma reflexão crítica da sua docência. Ensinar não é apenas o sim-

ples processo de transmitir conhecimento de maneira mecânica, que valoriza unicamente a 

memorização, terá que ser uma análise crítica e de compreensão (Freire, 2001). 

No que respeita ao ensino das Artes, é necessário que o professor tenha conhecimentos 

teóricos de Arte e de Educação, bem como um pensamento artístico. Um professor deve tra-

balhar com os alunos alguns métodos e práticas que permitam potenciar a criatividade e a 

perceção, sem esquecer o próprio desenvolvimento dos alunos em todos os campos: físicos, 

emocionais, expressivos e comunicativos. O sucesso escolar, no que concerne à qualidade da 

aprendizagem, está intimamente ligado ao trabalho de sala de aula, sobretudo quando um 

professor tem a perceção das caraterísticas dos seus alunos (Barbosa, 1975a). Assim, ter sen-

sibilidade e o modo como se ensinam as Artes tornam-se imprescindíveis para o sucesso de 

aprendizagem. 

Efland (2002) defende que um trabalho artístico é uma expressão da perspetiva do ar-

tista, que se torna possível pela sua imaginação. As crianças, sobretudo na fase inicial da vi-

da, têm a necessidade de experienciar o meio envolvente e cultivar a imaginação. Os senti- 

dos são os primeiros a serem desenvolvidos pela consciência, e assim é importante o contato 

com várias experiências sensoriais. O sistema sensorial não se desenvolve sozinho, necessi-

tando de estímulos provenientes da cultura, como a linguagem, as artes, as ciências e os va-

lores. O trabalho em Artes além de criar produtos, expande a consciência, mudando as dispo-

sições e a cultura, procurando os significados e criando ligações com os outros e com o mun-

do. Permite através da experiência desenvolver o sistema sensorial, pois a experiência é o 

centro do crescimento, estando intimamente relacionada com a aprendizagem e com a educa-

ção. 
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O trabalho em Arte permite criar expressões que comunicam com o próprio criador e 

com os outros, transmitindo a ideia que o criador teve em mente. É uma maneira de trabalhar 

o seu próprio mundo interior e meio emocional, e percecionar as suas capacidades (Eisner, 

2002). 

Barbosa (1975a) defende também que a educação artística tem a capacidade de envol-

ver o campo da emoção na aprendizagem, assim como, de melhorar o processo cognitivo dos 

alunos. Todavia, torna-se necessário que os professores de Artes, antes de trabalhar a Arte, 

expliquem a função da Arte. Sabe-se que a importância da Arte na educação é influenciada 

pelo modo como o professor e os alunos veem a Arte fora do ambiente escolar, sendo im-

prescindível que um professor trabalhe com alunos além da mera representação de Arte co-

mo uma tarefa escolar, explicando e demonstrando várias formas artísticas em diversos con-

textos. E, sobretudo, é importante, que os alunos, ao longo do seu processo educativo em 

Arte, desenvolvam capacidades de solucionar problemas e adquiram habilidades e atitudes 

(Raposo, 2014). 

O ensino das Artes tem como um dos grandes objetivos desenvolver a criatividade, e o 

currículo não deve ser um currículo típico de “problemsolving”, isto é, que pretende com a 

Arte saber apenas resolver problemas inerentes aos conteúdos lecionados, deve sim evoluir 

para ser mais um “problemsituation”, ou seja, ser mais amplo, prático, unindo o lado cogniti-

vo e emocional dos alunos (Barbosa, 1975a, p.61). Torna-se necessário que um currículo tra-

balhe a Arte de maneira mais interativa, sobretudo no campo mental em que as competências 

e habilidades adquiridas não só são obtidas ao adquirir ideias e conteúdos artísticos, mas 

também com aprendizagens que estimulem a mente desenvolvendo os processos criativos de 

várias maneiras. Torna-se assim imprescindível que a educação artística permita uma cons-

tante interação dentro e fora da sala de aula, proporcionando uma variedade de experiências. 

Quando a Arte integra o “processo educativo” pretende trabalhar os “processos men-

tais” (Barbosa, 1975a, p.69). Assim os alunos poderão desenvolver a imaginação e a perce-

ção, sobretudo em entender o meio envolvente e a diferença e a relação entre a imaginação e 

a realidade, desenvolvendo o sentido crítico para analisar o meio de estudo, e estimular o 

processo criativo que permite terem o poder de transformar o meio com novas soluções. 

Uma importante contribuição de Barbosa (1991b) para o ensino das Artes foi a apre-

sentação da metodologia triangular para o ensino das Artes  Visuais com inspirações na 

DBAE - Discipline Based Art Education. A metodologia triangular engloba a “História da 

Arte, a leitura da obra e o fazer artístico” (Barbosa 1991, p.27). Esta metodologia tem como 

objetivo mostrar aos professores e alunos a importância de contextualizar temas, conteúdos, 

saber analisar e criticar uma obra, um tema ou um trabalho, e na própria realização e proces-

so do trabalho para o desenvolvimento artístico do aluno. 
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1.2. As várias visões do ensino artístico 

 

Existem várias visões de como deve ser ensinada a arte e quais devem ser os seus obje-

tivos no meio educacional em benefício de uma boa aprendizagem. Um dos autores que de-

senvolve e sintetiza as diferentes visões do ensino das Artes desde a modernidade até aos 

nossos dias é Eisner (2002, pp.26-39), apresentando os seguintes modelos: 

- “Discipline Based Art Education” – DBAE: pretende-se que os alunos desenvol-

vam competências e aprendam e utilizem as artes do modo como os artistas o fazem, o que 

requer sofisticadas formas de pensamento. Refere-se à necessidade de os alunos desenvolve-

rem sensibilidades, ampliarem o seu poder de imaginação, dominarem as capacidades técni-

cas para trabalhar os materiais de maneira correta, e ajudar os alunos a perceber, comunicar e 

avaliar a Arte. Rege-se por quatro pilares importantes: a produção, a crítica de arte, a história 

da arte e a estética. A produção procura trabalhar as técnicas e os processos de produzir arte; 

a crítica pretende estimular a análise e a interpretação das produções artísticas; a história, em 

compreender o contexto social e histórico no qual a arte é criada; e a estética colocando 

questões sobre o valor e função da Arte. Estes quatro pilares são defendidos como funda-

mentais para o desenvolvimento artístico dos alunos. 

- “Cultura Visual”: tem como objetivo promover a cultura visual tentando que os alu-

nos interpretem e entendam a cultura, a história e os contextos no estudo da arte, aprofun-

dando e relacionando os conhecimentos e conteúdos que ajudam na compreensão dos con-

ceitos das criações das obras de arte e dos seus significados. 

- “Resolução criativa de problemas”: fortemente influenciada pela Escola Bauhaus e 

usada habitualmente em escolas de design e de engenharia. Os alunos não desenvolvem só a 

resolução de problemas de forma criativa, mas também adquirem sentido estético. 

- “Auto-expressão criativa”: influenciada por Lowenfeld e Read, que defendiam os 

benefícios nas crianças em realizarem trabalhos da sua experiência pessoal e fantasia, trans-

mitindo o seu interior e a sua expressividade nas obras. 

- “A educação das Artes para a preparação para o mundo do trabalho”: usar as 

Artes para desenvolver capacidades e atitudes centradas no mundo laboral e económico. 

- “As Artes e o desenvolvimento cognitivo”: remete para o desenvolvimento da cog-

nição, trabalhando um pensamento mais complexo e sofisticado. Por exemplo, criar projetos 

em que os alunos construam as suas obras de Arte, conseguindo resolver problemas, traba-

lhando a metacognição no sentido de refletir sobre os processos criativos e que desenvolvam 

o sentido crítico do seu trabalho. 

- “Usar as Artes para promover a performance académica”: defende que o traba-

lho de arte promove um maior sucesso escolar nas crianças e jovens, por desenvolver uma 

série  de competências mentais e conhecimentos.  
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- “Artes integradas”: quando as Artes integram outras disciplinas, criando trabalhos e 

projetos interdisciplinares. As Artes são transversais a qualquer área científica. Interligam-se 

com a História, Ciências Sociais ou Físicas, e Humanidades, por exemplo. A Arte, através da 

fotografia, por exemplo, possibilita analisar modos de vida da sociedade ao longo dos tem-

pos, permitindo avaliar melhor os contextos socioculturais. 

Eisner (2002) refere que raramente estas visões do ensino das artes se encontram em 

estado puro, sendo descritas separadamente para as tornar mais compreensíveis, embora na 

prática possam conviver, “in practice, however, there is likely to be a mix of these visions in 

any school or classroom” (p. 21). 

Eisner (2002) enumera ainda cinco princípios essenciais dentro da sua perspetiva do 

ensino das Artes, independentemente do modelo ou paradigma usado. 

 O primeiro princípio refere que a educação artística deve ter objetivos próprios e dife-

rentes dos objetivos das outras disciplinas, porque a Arte explora e torna visíveis, de uma 

forma única e peculiar, vários aspetos do mundo e as suas qualidades expressivas. 

O segundo princípio refere que os programas de educação artística devem elevar o 

crescimento da inteligência artística, não propriamente a inteligência que é descrita nos ra-

mos da Matemática ou das Ciências. Por exemplo, ensinar os alunos a comporem um traba-

lho artístico com qualidade.  

O terceiro princípio refere que a educação artística deve ensinar os alunos a criar ima-

gens visuais satisfatórias, ver e responder às formas visuais, criar e experimentar trabalhos 

estéticos, e saber relacioná-los com a cultura.  

O quar to princípio indica que a Arte deve ajudar os alunos a reconhecer o seu trabalho 

como pessoal e único, isto é, a trabalhar a sua individualidade e autoexpressão. As Artes, ao 

contrário de outras disciplinas, valorizam a individualidade, não procurando uma solução 

única e universal, como no ensino da matemática. Ou seja, a educação artística procura e va-

loriza a diversidade, a interpretação e o conhecimento das capacidades individuais. 

 O último princípio refere que a educação artística deve assegurar uma experiência esté-

tica diversificada, nos objetos de Arte e no dia-a-dia, isto é, ensinar que existem várias pers-

petivas visuais e reflexões acerca do mundo, permitindo romper com ideias imutáveis, pré-

estabelecidas ou preconceitos da sociedade. Trata-se de ver o mundo sob um ponto de vista 

estético. 
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 1.3. Os benefícios das Artes no ensino 

 

Pereira (2019) cita Hernández (2000), afirmando que, a partir da educação artística, a 

identidade do aluno é fortalecida e construída por desenvolver as capacidades de valoriza- 

ção, interpretação, discernimento, compreensão, representação e imaginação. Pereira (2019) 

defende também que desenvolve as capacidades cognitivas, de expressão, emocionais, pro- 

movendo o sentido único e coletivo da identidade do aluno, a aceitação de diferentes perspe-

tivas e a capacidade de perceber que um problema em artes pode ter diferentes soluções, 

permitindo estimular a imaginação. A educação artística pode comunicar das mais variadas 

formas e permite usufruir uma experiência estética e prática.      

As Artes comportam uma série de contributos para a formação do aluno. Têm também 

o poder de mudar as gerações futuras e assim contribuir para a sociedade, já que conseguem 

ensinar valores que concorrem para um mundo melhor e mais justo. As Artes conseguem 

integrar, igualmente, temas e contextos do mundo, sobretudo no que respeita à defesa do 

sentido de justiça e proteção, assim como, segundo Marcos (2018), estimular a criação de 

gerações com mais cultura a nível local e global. 

As Artes têm um importante papel na afinação do sistema sensorial e no cultivo da 

imaginação. Permitem usufruir experiências qualitativas, estimular a capacidade de constru-

ção e tornar possíveis os desejos do criador por meio da exploração e do processo de imagi-

nação. Ajudam a desenvolver a sensibilidade, pois permitem avaliar a qualidade do som, 

vista, sabor e toque com a experimentação. Assim, a Arte é a habilidade de ter perceção e 

compreensão das coisas, e com a representação conseguir transmitir ideias num material e 

tornar possível um diálogo com o meio, registando, editando e comunicando (Eisner, 2002). 

As Artes desenvolvem a cognição, estando esta intimamente relacionada com os pro-

cessos que o organismo necessita de desenvolver para se tornar consciente de si e do meio, 

fomentando complexas formas de resolução de problemas com a ajuda do poder da imagina-

ção. Trabalham a imaginação com o intuito de encontrar novas possibilidades, mesmo aqui-

lo que pode parecer impossível, aceitar a ambiguidade como algo natural, criar livres julga-

mentos sobre o meio, aumentar a atenção, apelar para a subjetividade e autonomia individu-

al, trabalhar o processo criativo e saber interpretar linguagens visuais (Eisner, 2002). 

As Artes também desenvolvem o pensamento criativo, sobretudo quando a inteligên-

cia e a criatividade são desenvolvidas com métodos apropriados de ensino e estratégias es-

pecíficas. Sendo a criatividade uma habilidade que se conecta com a inovação e com a cultu-

ra, potencia o pensamento divergente, a colaboração entre pessoas e o trabalho em equipa 

(Marcos, 2018). 
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Torna-se valiosa a integração das Artes no currículo escolar, pois elas fortalecem a 

inteligência dos alunos, ajudam no desenvolvimento da criatividade e no enriquecimento 

cultural, sobretudo ao serem incorporadas logo na infância para que as crianças captem e 

desenvolvam habilidades para o resto da vida. Englobar a expressão artística logo nesta fase 

de vida permitirá promover o desenvolvimento das inteligências múltiplas (Ibidem, 2018). 

O ensino das Artes estimula a capacidade de resolver problemas por meio de várias 

soluções, a interpretação de várias linguagens, a cooperação, a capacidade de permitir aos 

alunos desenvolverem aprendizagens a nível visual, auditivo, e tátil, entre outras competên- 

cias (Simão, 2020). 

Pereira (2019), citando Parsons (1992), Fróis (2000) e Eisner (2002), assinala a impor-

tância das Artes na educação, no que respeita ao estímulo da consciência cultural, reforçan-

do valores, o sentido de identidade, atitudes, a procura de significado, a consciência da di-

versidade; e que as Artes conseguem ter a capacidade de abordar os temas atuais da cidada-

nia e da consciencialização social no trabalho educativo. Donahue, et al (2010), refere que 

os professores podem trabalhar com os seus alunos temas que defendam visões de justiça e 

apelo aos valores humanos, tornando-se os alunos mais sensíveis, ativos, críticos e dinâmi-

cos, contribuindo para uma cidadania ativa. 

Assim o ensino das Artes além de estimular o desenvolvimento de uma série de capaci-

dades cognitivas e de expressão nos alunos; poderá ser também um meio em que se traba-

lhem os temas da atualidade, permitindo ao aluno compreender melhor o mundo em que vi-

ve, estimulando atitudes, sensibilidades e consciencialização. 
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Capítulo 2. A Arte e a Natureza 

 

2.1. O contato com a Natureza  

 

Na era das alterações climáticas, a educação tem um papel fundamental em tornar a 

escola mais sustentável ambientalmente e assegurar a capacidade da sociedade em lidar com 

os desafios da sustentabilidade (Andreou, 2020). 

Na década de 80, existiram várias reformas nas escolas do mundo, com o objetivo de 

as tornar mais “verdes”, enquadrando também um conjunto de princípios, como a justiça so-

cial, a democracia e a antiviolência (Gough, 2020). Segundo Louv (2005), para tornar as es-

colas mais “verdes” as crianças têm que ser as principais agentes. É necessário que tenham 

contato com a natureza no espaço escolar, sendo benéficas essa convivência e interação. 

Louv (2005) também afirma que o contato com a natureza potencia o uso de todos os 

sentidos e, por tal, é multissensorial. A natureza oferece o contato com uma variedade de 

materiais (água, terra, plantas, flores), que permite às crianças conjugar, explorar e inventar; 

obter uma diversidade de experiências, mais do que em ambiente urbano ou em comunida-

des fechadas, estimulando a criatividade. Nos Jardins de Infância com espaços naturais, des-

cobriu-se que as crianças eram mais alertas e atentas, tinham uma melhor capacidade mo -

tora, criando os seus próprios jogos com mais facilidade. Quando lhes davam a escolher en-

tre espaços, escolhiam normalmente os espaços naturais para brincar e muitos pais notaram 

uma diminuição significativa dos níveis de stress e hiperatividade nas crianças, agravando-

se, pelo contrário, quando elas não tinham contato quase nenhum com a natureza. 

A fadiga mental ocorre mais rapidamente quando é forçada, ou seja, quando as crian-

ças estão num meio artificial. Quando estão na natureza, a atenção é automática e traduz fas-

cinação e interesse, aliviando a fadiga. Ou seja, a natureza tem um efeito restaurador 

(Ibidem, 2005). 

Louv (2005) ainda refere que o contato com a natureza potencia a capacidade de fazer 

trabalhar e pensar de maneira mais clara, melhora a capacidade de atenção motora e a con-

centração. A educação aliada ao ambiente produz nos alunos melhorias nos Estudos Sociais, 

Ciências, Artes e Matemática, desenvolve competências na resolução de problemas, estimula 

o sentido crítico e a capacidade de decisão. Permite mostrar aos alunos que a escola não é 

um lugar fechado, mas sim um mundo aberto a uma variedade de experiências e conheci-

mentos. 

Torna-se, assim, positivo enquadrar a natureza na educação, por permitir às crianças 

usufruir de uma série de experiências. E sabendo que as artes são multidisciplinares, inte-

grando-se e relacionando-se com diferentes meios e áreas, em similaridade com a natureza 

oferecem aos alunos o desenvolvimento de uma série de competências e capacidades.  
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2.2.  A conexão entre a Arte e a Natureza 

 

A Natureza, ligada ao ambiente, integra várias áreas disciplinares diferentes: por 

exemplo, a Biologia Ambiental, ciência que estuda alguns pressupostos como a biodiversida-

de e a preservação da natureza.  

Segundo Silva e Silva & Brito (2020) a Arte e a Ciência conectam-se, apesar de serem 

áreas disciplinares com características diferentes. A Arte contradiz a inflexibilidade do cien-

tificismo, a razão e a verdade absoluta da ciência, sendo usada cada vez mais por biólogos, 

cientistas, professores e investigadores. Silva e Silva & Brito (2020, p.2) citam Deleuze e 

Guattari (2012), referindo que as Artes e as Ciências criam “metamorfoses” e “hibridismos”, 

gerando e desenvolvendo um pensamento que provém da unificação destas áreas. As Artes e 

as Ciências podem abrir novas possibilidades, experiências, proporcionar novas construções 

do mundo, modos de pensar, viver ou perceber e percecionar. 

São múltiplas as formas em que as diferentes áreas se podem articular. Cite-se o caso 

da Biologia que, sabendo que a comunicação científica combina imagem e textos para mos-

trar as suas descobertas, observações ou ideias, cada vez mais aposta em usar ferramentas 

poderosas, como a imagem, para comunicar com o mundo, sobretudo porque ela consegue 

transmitir de forma rápida e eficaz os temas desta área científica, por exemplo, na aborda-

gem de temas da conservação da Natureza (Belknap, 2019). 

A Ciência sempre necessitou da imagem, traduzindo as suas evidências em ilustrações, 

gráficos e, mais recentemente, em fotografias e vídeos. Quando a ciência inclui a arte, não 

significa que o pensamento cientifico é esquecido, apenas é trabalhado de uma forma mais 

subtil, acabando até por ser enriquecido com o poder que a Arte pode conceder enquanto co-

municadora eficiente de conteúdos, por trabalhar a imagem (Ibidem, 2019). 

Assim, a Arte tem um papel importante na comunicação da Natureza e da Ciência, 

tem     a capacidade de transmitir e comunicar os conhecimentos de forma eficiente, por ter 

uma forte intervenção estética. 

Mas tal como a Ciência usa a Arte, a Arte também usa a Ciência. É o caso quando a 

Arte se inspira na Natureza, beneficiando daquilo que o ambiente natural pode dar como ele-

mentos da linguagem plástica, experiências e inspirações. 

Gross (2013, p. 47) afirma que a Arte quando se inspira na Natureza, mesmo sem se 

preocupar com o entendimento científico, permite sempre uma aprendizagem acerca da Bio-

logia das coisas, por existirem sempre informações e conteúdos subentendidos. Uma das 

maiores demandas dos artistas nas investigações para as suas criações são as imagens de 

grande impacto visual e ainda uma série de elementos plásticos formais retirados do mundo 

natural, tais como “shapes, forms, colours and concepts”, que podem ser explorados e  
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trabalhados de diferentes maneiras criativas. Assim a arte usufrui da natureza permitindo ob-

ter uma riqueza plástica e diversas experiências artísticas. 

Uma das maneiras da arte captar as múltiplas formas da natureza, sobretudo quando 

pretende encontrar cores e texturas, inspirações ou transmitir ideias ou conceitos, é através 

da fotografia. 

A fotografia é uma ferramenta usada por todas as áreas. Segundo Loughman (2010) é 

uma ferramenta muito útil para as Artes, sobretudo na busca de inspiração, conseguindo cap-

tar e obter uma riqueza de pormenores daquele exato momento, sem que se altere no tempo, 

e assim fixar detalhes de linhas, formas, texturas e muitas outras informações plásticas. 

Pode ser usada também como obra de Arte, captando linhas, formas e texturas, conse-

guindo criar uma expressividade e uma história, produzindo imagens a partir de desconstru-

ções, explorando a forma de um modo abstrato, convidando não só a ler, mas também a 

olhar  e apreciar, criando assim uma sensibilidade (Fontanari, 2020). 

Por essas razões, a Natureza e a Arte, e união, conseguem utilizar a fotografia como 

objeto artístico e científico, e criar uma imagem com impacto visual, rica em pormenores e 

ao mesmo tempo transmitindo uma expressão e uma ideia ou um conceito. 

E não só a fotografia pode ser uma ferramenta usada para captar e trabalhar a natureza 

de forma artística, como existem também muitas maneiras de unir a Arte e a Natureza,        

por exemplo a ilustração científica.  

Figura 1. Casca de árvore de plátano com líquen, 2022. 
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Correia & Fernandes (2012) referem que a ilustração científica é uma ferramenta que 

integra as Artes e as Ciências. A partir de uma ilustração transmite-se, por exemplo, a vida 

dos seres vivos e não vivos, com uma metodologia científica e com uma forte expressão ar-

tística. 

 

 

2.3. A ilustração científica 

 

“Ilustração Científica é a componente visual da comunicação das Ciências. É carateri-

zada por imagens de elevado rigor e clareza, dirigidas ao público em geral e à comunidade 

científica, e que tem o objetivo de comunicar ciência substituindo ou complementando a lin-

guagem verbal” Salgado et al (2015).  

 

Segundo Humphrey (2018), as primeiras ilustrações científicas apareceram na Alexan- 

dria, no terceiro século A.C., inscritas em papiro e contendo ilustrações sobre anatomia, ci-

rúrgia e botânica com importância medicinal. Theophrastus (371–286 A.C.), conhecido co-

mo o pai da botânica, escreveu variados livros, como a compilação de 10 volumes: Historia 

plantarum1, e, através da observação e estudo, descobriu fundamentos sobre a germinação, 

cultivo e propagação das espécies, organizando as plantas em categorias. Esta compilação 

foi das mais importantes contribuições para o estudo de plantas ao longo dos séculos, tendo 

sido posteriormente incorporada por Johannes Bodaeus, no século XVII, com ilustrações e 

comentários para complementar informações e permitir num maior entendimento. 

Foram vários autores que, ao longo do tempo, usaram a ilustração científica como fer-

ramenta para o estudo e transmissão de conteúdos científicos. No Renascimento, Leonardo 

da Vinci (1452–1519), conhecido como o pioneiro das ilustrações cientificas no ramo da me-

dicina, realizou consideráveis trabalhos sobre o estudo da anatomia humana, explorando ân-

gulos, detalhes e formas, registando as suas evidências. 

A investigação, até ao momento, era realizada por observação direta, porém, em 1590, 

a invenção do microscópio permitiu dar um enorme avanço à ciência. No século dezanove, 

os físicos2 europeus começaram a trabalhar nos primeiros microscópios acromáticos e nas 

primeiras fotogravuras permanentes inventadas por Nicéphore Niépce, ajudando ainda mais 

a aprofundar a pesquisa e a recolha de dados com maior qualidade, facilitando a representa-

ção de imagens provenientes de observações do microscópio. 

1 Tradução: História das Plantas 
2 O termo “físico” é um termo usado para denominar cientistas, biólogos, médicos, entre outros na época referente. 
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A ilustração, até ao momento, tinha por mero objetivo servir as Ciências. Só mais tar-

de, as ilustrações botânicas, por exemplo, tiveram outros usos e serviram de inspiração, ma-

nifestando-se em formas artísticas, como os conhecidos estampados florais de William 

Morris.  

Na segunda metade do século dezoito e no século dezanove surgiu um grande interesse 

científico novamente pela botânica, devido à quantidade de novas espécies de plantas e árvo-

res trazidas para a Europa, muitas com elevado impacto visual, por terem formas e cores di-

ferentes, ou com qualidades medicinais, havendo, por isso, a necessidade de as registar. Vá-

rios autores editaram livros sobre o conhecimento das plantas nessa altura: cite-se Elizabeth 

Blackwell ou, segundo Lear (2014), Beatrix Potter, especialista em micologia e entomologia, 

ilustrando tudo o que via, sobretudo fungos, dando uma série de contribuições para as Ciên-

cias Naturais. 

Outros exemplos importantes a referir, e que contribuíram para o registo de espécies, 

são Alfred Russel Wallace (1823–1913) e Charles Darwin (1809–82), que fizeram diversas 

viagens até aos locais de pesquisa, levando consigo uma série de ilustradores e físicos para 

ajudarem na observação das espécies e para as trazerem para a Europa, afim de que fossem 

posteriormente analisadas e registadas. Nessa altura era importante que as amostras fossem 

bem conservadas para uma boa perceção das tonalidades, cores e detalhes, existindo assim 

um elevado rigor técnico e artístico (Humphrey, 2018). 

Um dos objetivos da ilustração científica veio da necessidade de melhorar a comunica-

ção e o registo de informações ao longo dos séculos, tendo sido implementada nas escolas 

para treinar a observação e o desenvolvimento de conteúdos científicos. 

Hoje é sobretudo usada para a comunicação da Ciência, em variados contextos e situa- 

ções, podendo ser publicada online ou impressas, em websites, em exposições nos museus, 

em meios educativos, como livros, ou outros locais onde se pretende chegar a um público 

(Salgado et al, 2015). É uma ferramenta que regista rigorosamente a informação de forma 

visual ou de forma interpretativa, ou seja, transmite-a através de uma imagem, um conceito 

ou ideia, ligando-se com várias disciplinas, como a medicina, geologia, biologia e outras, 

assim referem Salgado et al (2015), citando Hodges (2003). 

 É então uma das ferramentas mais eficientes na área da comunicação científica, sendo 

apreciada pela sua atração visual e facilidade de leitura; é uma união entre as Ciências Natu-

rais e a Arte, capaz de transmitir o conhecimento científico de diferente modo, de forma rá-

pida, ajudando na compreensão do objeto de estudo e da sua morfologia, com o fim de obter 

uma melhor aprendizagem e abrir portas para explorar os mais variados temas e contextos 

naturais (Correia & Fernandes, 2012). Consegue-se assim, por exemplo, a sensibilização pa-

ra as causas do meio natural e a preservação da Natureza. É um eficiente objeto artístico de  
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comunicação, que pretende atrair pelo seu elevado impacto visual (Ibidem, 2012). 

Torna-se essencial que o ilustrador tenha conhecimentos artísticos para executar ilus-

trações de qualidade. É também necessária uma comunicação entre o ilustrador e o cientista 

na recolha de informações científicas para representar de forma coerente, transmitindo a 

ideia de forma correta. Saber dominar as técnicas artísticas torna-se igualmente imprescindí-

vel. Saber, por exemplo, que o uso correto ou incorreto da luz e sombra pode interferir na 

qualidade de representação do desenho (Hodges, 1989). Por isso, a competência e colabora-

ção entre ilustradores e cientistas, sendo alguns ilustradores cientistas, são importantes para a 

transmissão da informação de forma correta e para a coerência científica (Belknap, 2019). 

A ilustração científica requer rigor. Porém, não significa que não haja uma flexibili-

dade em termos expressivos, pois também tem como objetivo transmitir a expressão indi-

vidual do ilustrador, sem colocar em causa a integridade da informação que se quer repre-

sentar.  Assim, depende do nível de exigência em ser o mais ou menos realista em termos 

artísticos, consoante a exigência do contexto em que está integrada, desde que transmita a 

ideia pretendida.  É um instrumento que permite explorar técnicas artísticas e ensina a obser-

var. Permite explorar a luz, a sombras, as cores, trabalhando a arte em várias dimensões e 

expressões (Hogdes, 1989).   

 Ao mesmo tempo permite obter conhecimentos científicos sobre a natureza, estimu-

lando a capacidade de pesquisa e análise, e é sobretudo através do trabalho de observação 

que se consegue captar as formas. Segundo Humphrey (2018), a recolha de amostras físi-

cas, as saídas de campo e a observação direta são essenciais para representar elementos na-

turais como plantas, permitindo ao mesmo tempo conhecer as espécies das zonas envolven-

tes, obter amostras para mais tarde selecionar e representar, trabalhando as suas formas, co-

res e texturas com maior precisão, e analisar a sua morfologia. Humphrey (2018) ainda cita a 

importância da fotografia para um ilustrador:  ferramenta usada como auxílio para a repre-

sentação, que permite captar momentos e obter registos de grande riqueza visual e plástica. 

Sendo Humphrey uma ilustradora, realiza um conjunto de ilustrações científicas, so-

bretudo de plantas e raízes, com estes métodos, e também um trabalho entre a ilustração e a 

escrita, reforçado na importância de criar uma composição harmónica visual e descritiva, 

com fins educativos, para ajudar a transmitir as informações com maior facilidade ao obser-

vador. 

Os ilustradores podem recorrer a saídas de campo, à recolha de amostras, à observação 

direta, à fotografia e à colaboração entre cientistas para ilustrar e expressar as mais variadas 

formas naturais. 

A ilustração científica permite explorar as mais variadas técnicas de representação e 

materiais; melhorar as capacidades artísticas por desenvolver, a observação, e facilitar a  
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Figura 2. Desenho de uma raiz e escrita de informações, organização do espaço por Sarah Humphrey (Humphrey, 2018, p. 60). 

Permite assim desenvolver técnicas de desenho e pintura. Por exemplo, Getha et al 

(2005) usam um método para desenhar animais - o método da geometrização da forma. É 

descrito da seguinte maneira: inicia-se o desenho, delimitando os espaços pelo desenho de 

figuras geométricas, decompondo-o em diferentes áreas para obter formas proporcionais e, 

ao longo do processo, vai-se pormenorizando, trabalhando a cor, a linha, as sombras e as 

texturas.  

Outras técnicas podem ser trabalhadas. Aliás, a ilustração científica pode utilizar dife-

rentes técnicas e materiais (Hodges, 1989) e assim ser ensinada das mais variadas maneiras 

e, dependendo do contexto, ter expressividades diferentes. 

É então essencial que, quando usada nas escolas, seja facilmente trabalhada, adequan-

do-se os métodos de ensino e o nível de exigência às idades dos alunos, como qualquer 

objeto artístico educativo. Deve permitir aos alunos explorar a sua expressão e aprender a 

desenvolver competências artísticas.  

exploração dos elementos da linguagem visual, como a linha, a cor, as texturas; explorar a 

arte das mais variadas formas, conseguindo obter diferentes expressões consoante o artista, 

e, ao mesmo tempo, aprofundar e obter conhecimentos sobre os objetos em estudo e transmi-

tir um ambiente ou uma ideia. 
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A ilustração científica é um objeto educativo por facilitar desenvolver plasticamente o 

trabalho, ter um elevado impacto visual e, simultaneamente, explorar, sensibilizar e conhecer 

os mais variados ambientes naturais e poder transmitir ideias ou conceitos aos observadores. 

Sensibilizar porque permite conhecer, perceber e valorizar a importância do espaço 

natural, pois conjuga uma série de conhecimentos transversais acerca do ambiente, desde a 

morfologia das espécies, onde são os seus habitats, às suas caraterísticas e importância da 

sua existência para o mundo.  

Figura 3. Ilustração de uma Lontra–europeia, Lutra lutra, usando a linha e técnica da geometrização 
da forma (autoria própria, 2022). 
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2.4. Novas metodologias nas escolas 

 

A escola como instituição sempre teve o objetivo de transmitir conhecimentos de for- 

ma exata refletindo as necessidades e as pressões sociais, incorporando um público cada vez 

mais diversificado ao longo do tempo. A “versão enciclopedista” na escola prevalecia forte- 

mente no passado. Todavia, hoje em dia, torna-se uma visão desatualizada e defendida como 

não eficaz na obtenção do conhecimento. Em oposição a esta visão antiga, a permissão para 

tornar a escola mais flexível, em que os alunos aprendem a partir de novos processos e méto-

dos, permitirá uma maior ligação e harmonia entre diferentes conhecimentos, sejam científi-

cos, culturais, funcionais ou estéticos (Roldão, 2013). 

Várias políticas já foram implementadas ao longo do tempo com o fim de inovar e me-

lhorar a educação (Leite, 2019). Na atualidade, O Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade 

Obrigatória (ME, 2017), consagrado no Despacho n.º 6478/2017 de 26 de julho, tem como 

objetivo organizar o sistema educativo de modo a estimular aprendizagens nos alunos de 

maneira mais eficaz. Enumeram-se alguns dos seus objetivos: obtenção de múltiplas literaci-

as; desenvolvimento do sentido crítico, da capacidade de análise e decisão em situações da 

vida real, de seleção e avaliação de conteúdos; estímulo da criatividade e o do sentido de co-

laboração (Alves et al., 2019). 

Por outro lado, o Decreto-Lei nº55/2018 anuncia a permissão às escolas para obtenção 

de uma maior autonomia no currículo, em melhor sintonia com o seu meio, respondendo 

mais rapidamente às necessidades locais e, ao mesmo tempo, atingindo com mais facilidade 

os objetivos identificados no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (Leite, 

2019). 

O decreto pretende ainda fortalecer as metas enumeradas nas Aprendizagens Essenci-

ais (AE) das disciplinas e reforçar, nos alunos, a capacidade de pesquisa e resolução de pro-

blemas, o trabalho interdisciplinar em toda a comunidade e a preocupação no bem-estar psi-

cológico dos alunos. Quanto à organização do trabalho escolar, sugerem-se a criação de 

equipas educativas, os trabalhos de projeto, a exploração de experiências de comunicação e 

de expressão escritas, orais, visuais ou multimodais (Ibidem). 

Todas estas medidas comprometem os professores com diversos modos de ensinar, 

sobretudo no que diz respeito aos objetivos do ensino/aprendizagem, ao trabalho interdisci-

plinar e aos critérios de avaliação. Torna-se importante referir que esta reorganização permi-

te uma maior colaboração entre professores, a integração de mais projetos, a melhoria da 

gestão e organização dos meios escolares, uma maior abertura para novas maneiras de ensi-

nar, a participação nos problemas locais de forma mais facilitada e, sobretudo, a integração 

da Educação Artística como meio interdisciplinar (Fraga, 2019). 
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Torna-se, pois, importante adotar novas metodologias de ensino, realizar diferentes 

projetos em sala de aula e, principalmente, mostrar aos alunos como áreas aparentemente 

diferentes se podem conectar através da interdisciplinaridade, ou seja, a interação entre disci-

plinas, sendo necessário, para tal, criar metodologias que consigam interligar diferentes con-

teúdos. Refira-se a importância de Piaget nestes estudos, como defensor deste modelo de 

educação. A educação sem o uso da interdisciplinaridade pode conseguir a aquisição de co-

nhecimentos, porém serão veiculados separadamente, desintegradamente, sem comunicação 

entre diferentes matérias e temáticas. É então necessário inovar na educação e permitir que 

os alunos percebam que diferentes conteúdos se complementam e que não funcionam de ma-

neira isolada, ou seja, é muito importante ensinar que muitas disciplinas, e as suas matérias, 

têm ligações com outras disciplinas (Marques & Ferreira, 2020). 

A interdisciplinaridade aparece como essencial para a aquisição de aprendizagens. Os 

trabalhos interdisciplinares permitem aos alunos obterem novas aprendizagens com integra-

ção de várias matérias, aplicando novas metodologias em que todos os intervenientes estão 

envolvidos, tornando a escola um local mais respeitador de realidades diferentes (Ibidem, 

2020). 

Piaget (1979), na obra Tratado de Lógica y Conocimiento Científico, como cita Mar- 

ques & Ferreira (2020), considera que as Ciências da Natureza têm ligações com diferentes 

matérias, como Química, Física e Matemática, pois, sem elas, não se conseguiria aprender 

ou avançar para conteúdos mais complexos. Desse modo, nada funciona de maneira isolada, 

mas sim num conjunto de saberes que se ligam uns aos outros, tornando-se importante que 

um professor ensine a relação entre os vários conteúdos e matérias, de modo a que se forme 

uma relação congruente. 

Uma estratégia para que os alunos tenham interesse em estudar conteúdos de áreas, 

como  a Biologia, por exemplo, é estimular a curiosidade e o gosto pela aprendizagem, com 

estratégias diversificadas, tais como: implementar mecanismos mais dinâmicos que estimu-

lem o sentido crítico, a autonomia, a capacidade de dialogar; saber selecionar e usar os con-

teúdos de forma adequada. Assim, integrar diferentes áreas num ensino interdisciplinar 

pode revelar-se   uma das formas de estimular os alunos para a aprendizagem e tornar essa 

aprendizagem mais significativa (Lima et al, 2019). 

Lima et al (2019) referem que poderá ser benéfico unir a Arte a outras áreas científicas 

como a Biologia, trabalhando ao mesmo tempo a pedagogia de uma maneira inovadora. A 

Arte e a Natureza ligam-se, de variadas maneiras, através da ilustração científica ou da foto-

grafia, por exemplo. Cada área, permite dar ao aluno uma série de benefícios para o seu de-

senvolvimento, e a sua conexão permitirá ensinar a importância da ligação entre diferentes 

saberes. A inclusão das Artes no ensino traz uma série de benefícios, e o contato com a  
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natureza permite a obtenção de múltiplas experiências sensoriais e conhecimentos, promo-

vendo a literacia e a consciencialização ambiental. Desse modo, nas escolas poderá ser bené-

fico unir estes dois mundos num trabalho interdisciplinar na disciplina  de Educação Visual, 

tirando proveito dos seus benefícios e, ao mesmo tempo, ensinando que áreas diferentes, 

quando conectadas, produzem um maior entendimento das “coisas”, trabalhando a pedagogia 

de uma outra maneira. 

Torna-se, por conseguinte, importante a interligação entre conhecimentos nas escolas, 

a partir de diferentes metodologias que promovam uma melhor explicação dos conteúdos e 

uma maior motivação dos alunos, indo ao encontro dos objetivos das Aprendizagens Essen-

ciais da disciplina de Educação Visual (2018), em que se pretende proporcionar ao aluno ex-

perimentar, interpretar e aprofundar os seus conhecimentos, assim como, explorar as áreas 

de competências previstas pelo ME, no Perfil dos Aluno à Saída da Escolaridade Obrigatória 

(2017), tais como: “Sensibilidade Estética e Artística”; o “Pensamento Crítico e Pensamento 

Criativo”; o “Saber Científico Técnico e Tecnológico” e o “Bem-Estar Saúde e Ambiente”. 

As Artes têm a oportunidade de se relacionar com diferentes áreas, aproveitando os 

benefícios das mesmas, conseguindo obter um conjunto de experiências em usufruto do de-

senvolvimento da educação artística, ajudando igualmente a promover o desenvolvimento  

social, cultural e ecológico do aluno, permitindo-lhe obter uma melhor formação pessoal. 
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PARTE II - ESTUDO EMPÍRICO 
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Capítulo 3. Estudo Empírico 

 

3.1. Problemática, questão de partida e objetivos da pesquisa 

 

Após terem sido abordados os benefícios para a criança do ensino das Artes e do conta-

to com a Natureza; como duas áreas se podem unir, desde do uso da fotografia e, principal-

mente, da ilustração científica, sendo que esta última se destaca por permitir explorar os ele-

mentos da linguagem plástica (por exemplo, texturas, linha e mancha) e muitas mais compe-

tências artísticas - propõe-se uma metodologia de ensino interdisciplinar através da união da 

Arte com a Natureza ligada ao ramo da Biologia Ambiental, em sala de aula, com o objetivo 

de proporcionar aos alunos uma diversidade de benefícios, com relevância para uma melhor 

aprendizagem artística. 

Trata-se também de motivar os alunos, ao permitir explorar, experimentar e desenvol-

ver a sua expressão individual, tão importante na educação artística. 

Nas escolas existem uma maior flexibilização do ensino e utilização de metodologias 

ativas na sala de aula, tornando-se possível refletir sobre a problemática que incide em valori-

zar a educação artística, demonstrando que esta, quando se conecta com a natureza, se traduz 

numa boa aprendizagem para os alunos, conseguindo desenvolver competências artísticas e, 

ao mesmo tempo, uma série de competências transversais, como um maior nível de literacia 

ambiental nos alunos. 

Torna-se importante explicar aos alunos como diferentes áreas se podem conectar, per-

mitindo retirar e conjugar conhecimentos, demonstrando que o conhecimento não se constrói 

isoladamente, antes requer a conjugação de diferentes saberes para um melhor entendimento 

das “coisas”. 

A educação artística beneficia ao permitir unir e incorporar nas aulas informações plás-

ticas provenientes de matérias orgânicas, imagens de inspiração, experiências e temas, facul-

tando ao aluno explorar e desenvolver a arte. Em contrapartida, a natureza sai valorizada, co-

nhecida e comunicada através da arte. 

Sabendo ainda que cada vez é mais urgente preservar o planeta, devido às alterações 

climáticas, às espécies em via de extinção e à desflorestação, torna-se imprescindível educar 

as futuras gerações para a preservação da Natureza. Tem existido falta de literacia na socie-

dade, como, por exemplo, conhecer as espécies residentes das suas zonas biogeográficas, tão 

importantes para a manutenção do ecossistema local. 

A Arte revela-se um meio que permitirá desenvolver as técnicas artísticas e, também, 

informar e comunicar sobre a Natureza, e, nesta investigação, através da realização de uma 

unidade didática, poderá proporcionar uma série de experiências que promovam o  
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desenvolvimento artístico e a cultura ambiental na aula de Educação Visual, com a ilustra-

ção científica e outras atividades. 

Desta forma, a ligação entre a Educação Visual e a Natureza ligada ao ramo científico 

da Biologia Ambiental aparece como uma possível solução para dar resposta à problemática 

na prática, propondo solver as seguintes questões: 

 

- Como podem as Artes e a Natureza ser trabalhadas em sala de aula? 

 

- Quais os benefícios que a ligação destas áreas pode trazer para os alunos? 

 

 

Enumeram-se os seguintes objetivos da investigação: 

 

- Demonstrar os benefícios da ligação entre a Arte e a Natureza sensibilizando os alu-

    nos para a sua preservação; 

- Desenvolver as competências artísticas dos alunos em Educação Visual a partir do 

    contato  com a natureza; 

- Valorizar e demonstrar as potencialidades da educação artística; 

- Permitir ao aluno desenvolver a sua expressão e liberdade individual; 

- Aumentar a literacia e cultura ambiental dos alunos; 

- Sensibilizar os alunos para a interligação de conhecimentos e áreas do saber. 

 

 

 

Esta pesquisa tem, consequentemente, como principal objetivo desenvolver uma série 

de benefícios para os alunos, principalmente e com destaque, promover uma melhor apren-

dizagem e desenvolver as suas capacidades artísticas a partir do contato com a Natureza, 

permitindo a estes, simultaneamente, aumentar a sua literacia ambiental. 

Visa-se que a investigação mostre técnicas, estratégias pedagógicas e atividades que 

possam ser aplicadas em contexto de sala de aula, que se relacionem com as temáticas ambi-

entais e interdisciplinares, percebendo que a aplicação das mesmas pode melhorar as compe-

tências artísticas dos alunos e resultar numa quantidade de benefícios para o seu desenvolvi-

mento ecológico, cultural e social. 
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3.2. A Metodologia investigação-ação 

 

Esta pesquisa, dirigida pela metodologia investigação-ação, é essencial para uma orga-

nização enquadrada no contexto educativo e permite unificar a teoria e a prática no campo da 

ação, ou seja, da prática letiva. 

Um dos propósitos da investigação-ação é a aprendizagem durante a ação, conduzin-

do a um desenvolvimento pessoal e profissional. Cria assim novo conhecimento baseado em 

dados sobre contextos práticos específicos. O investigador constrói o seu conhecimento por 

meio do planeamento, ação e avaliação, aprofundando e aprendendo a partir da experiência, 

pesquisando sobre a sua própria prática. É um processo cíclico, construindo teoria sobre a 

prática. O investigador colabora diretamente com outros intervenientes no momento da ação, 

aplicando ensinamentos e aprendendo ao mesmo tempo. É uma aprendizagem contínua                 para 

todos os envolvidos (Koshy, 2005). 

A investigação-ação não funciona com apenas um investigador, necessita de mais indi-

víduos, um grupo de trabalho, sendo participativa (Norton, 2009). 

Efron & Ravid (2013) referem que a investigação-ação é construtiva, prática, contextu-

alizada, sistemática e cíclica. Os investigadores constroem o seu conhecimento a partir da 

pesquisa de autores; direcionam a sua investigação para os participantes e percebem as cara-

terísticas do local da ação; escolhem questões pertinentes sobre o tema da investigação e ob-

têm resultados que irão contribuir para o melhoramento da sua prática. A investigação é me-

tódica e sistemática, tendo uma ordem coerente para encontrar os resultados pretendidos e 

permitindo constantemente uma retroação. 

Revela-se importante que o investigador seja o mais objetivo possível, procurando ob-

ter pesquisa qualitativa, sabendo analisar e interpretar a informação de forma correta e esco-

lher o que é essencial para a sua investigação. Rege-se assim por uma estrutura cíclica: plane-

ar, agir, observar, refletir e voltar ao início, planeando no momento da ação, conforme as 

necessidades até chegar a melhorias significativas. Identifica-se uma problemática, e criam-

se estratégias para tentar solucionar os problemas. Age, avalia e demonstra que se podem 

criar mudanças nas práticas futuras (Norton, 2009). 

A investigação-ação está relacionada com contextos reais práticos: identifica proble-

mas, lida com pessoas ou grupos com o propósito comum de melhorar a prática, envolve 

análise, reflexão e avaliação, tenta solucionar problemas. Um dos propósitos é produzir co-

nhecimento através da  mudança, gerando conhecimento no momento da ação. A investiga-

ção-ação, aplicada ao mundo da educação, orienta os professores a desenharem e aplicarem a 

sua pesquisa com os alunos, onde todos têm um papel ativo. Fornece exemplos de boas práti-

cas e evidencia os resultados alcançados. Tem como objetivo aumentar a qualidade do ensi-

no, fazendo do professor, um investigador na sala de aula (Koshy, 2005). 
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A metodologia de investigação-ação tem etapas importantes, sendo necessário elaborar 

um plano estratégico que permita organizar todo o processo de trabalho. 

 

“Elaborar un plan estratégico razonado de actuación (crear las condiciones para Ile- 

varlo a la práctica y realizarlo), controlar el curso, incidencias, consecuencias y resultados 

de su desarrollo” (Latorre, p.40, 2003). 

 

Segundo Latorre (2003), o plano inclui o diagnóstico de um problema, obtendo uma 

ideia geral da investigação. O plano de ação é o primeiro a ser construído e necessita de di-

agnosticar o problema, no sentido de perceber e explicar a situação atual e ter evidências que 

sirvam de ponto de partida para criar uma estratégia de ação, de forma a que a prática profis-

sional consiga produzir melhorias. É então necessária uma revisão bibliográfica para desen-

volver um plano de ação estratégico, percebendo que ações podem ser aplicadas a fim de 

observar os seus efeitos durante a prática. 

Um plano de ação tem que ter em consideração onde e em que público se vai enqua-

drar, e do que necessita para ser posto em prática (Ibidem, 2003). 

Latorre (2003) também reforça a necessidade de uma pergunta para obter respostas, 

tentando perceber quais as possíveis soluções do problema e, depois, a criação do plano de 

ação e, seguidamente, a sua aplicação na prática. A ação tem que ser observada, controlada, 

fundamentada, permitindo registar as observações a partir, por exemplo, de um diário de in-

vestigação, obtendo evidências para serem refletidas e permitir retirar conclusões, perceben-

do se a prática do docente funcionou e respondeu à problemática. Refletir significa analisar 

os resultados e toda ação, o que pode levar a identificar um novo problema e, seguidamente, 

criar um novo ciclo de planificação, ação, observação e reflexão. 

 

 

Assim a seguinte investigação vai reger-se pelas seguintes fases: 

 

 1ª:  Planificação - Escolha do tema e identificação da problemática e objetivos, ques- 

tões de investigação, revisão bibliográfica, recolha de dados e plano da ação; 

 2ª:  Ação - Atividades realizadas pelos intervenientes segundo a planificação da 

ação:        recolha de dados; 

 3ª:  Observação - Avaliação dos resultados; 

 4º: Reflexão - Divulgação dos resultados e conclusão. 
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A investigação sobre um plano de ação identificou uma problemática e, decorrente de 

uma análise documental qualitativa, foi planeada uma unidade didática, respondendo assim à 

problemática apresentada, às questões de investigação e aos objetivos. Enquadrada na prática 

letiva na disciplina de Educação Visual, uniu a Arte e Natureza, no ramo da Biologia Ambi-

ental, em sala de aula, tendo como principais intervenientes os alunos da turma A do 7ºano.  

Propõem-se unir a Arte e a Natureza a partir da realização de várias atividades e expe-

riências, trabalhando a ilustração científica sobre espécies de plantas locais e animais amea-

çados/vias de extinção, alguns endémicos3 da zona biogeográfica Ibérica, saídas de campo, 

fotografia e debates sobre a conservação da natureza e a Arte. 

 

A ligação com a Natureza, ramo Biologia Ambiental 

 

Foram propostas atividades, tais como a realização de ilustração científica, fotografia, 

saídas de campo e debates, entre outras experiências que unem as duas áreas. Foi feita uma 

investigação pela docente sobre alguns conteúdos de Biologia Ambiental, nomeadamente da 

conservação da Natureza, o uso de uma aplicação no telemóvel, a plant.net, que identifica 

plantas, e foi realizado, numa fase prática, um trabalho colaborativo com a disciplina de Ci-

ências Naturais, em que as duas disciplinas trabalharam de forma separada, mas em constan-

te contato, como forma de apoio a uma maior coerência científica, esclarecimento de dúvidas 

e para dar opiniões sobre os trabalhos realizados em Educação Visual sobre ilustração cientí-

fica. 

Os alunos, de forma autónoma e com a ajuda da docente, também exploraram e conhe-

ceram conteúdos sobre o mundo natural e a forma como este se pode relacionar com a Arte, 

sobretudo ao trabalhar a ilustração cientifica e nas saídas de campo.  

 

Inicialmente tinha sido projetado que os alunos apenas iam trabalhar a ilustração cien-

tífica, enquanto principal ferramenta pedagógica, permitindo-lhes conhecer e representar es-

pécies e obter uma série de experiências complementares, como a procura de matérias orgâ-

nicas nos espaços naturais, análise das suas formas e texturas, desenvolvendo, desse modo, 

as suas capacidades artísticas; todavia, durante a fase prática ainda foi possível. Os alunos 

experimentarem também a fotografia como outra forma de ligação entre a Arte e a Natureza. 

Foram realizados todos os documentos prévios, instrumentos de avaliação e recursos 

didáticos de apoio à elaboração de trabalhos em sala de aula, e aplicadas estratégias pedagó-

gicas a fim de melhorar o desempenho dos alunos e obtenção de resultados. 

3 Endémicas - Espécies existentes apenas em uma zona biogeográfica no mundo.  
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Durante a prática existiu observação direta e participativa para a recolha de dados, 

através do registo em diário de bordo; fotografias dos trabalhos dos alunos; participação ati- 

va e observação do processo de trabalho, debates sobre a Biologia Ambiental e Arte, e reuni-

ões de Conselhos de Turma de Avaliação e de Departamento. 

Em observação indireta existiu análise documental; memórias descritivas dos traba-

lhos; avaliação dos trabalhos; trabalho colaborativo com a disciplina de Ciências Naturais 

através da observação de trabalhos e troca de informações entre docentes, dados da aplicação 

de inquéritos feitos a alunos e professores que participaram na unidade de didática. 

Ao longo do trabalho foi possível observar a prática, adquirindo e analisando resulta-

dos, permitindo obter conclusões; perceber a eficácia e os benefícios da ligação entre a Arte 

e a Natureza para os alunos em sala de aula, sobretudo no uso da ilustração científica en-

quanto ferramenta educativa; a identificação de novas, possíveis, melhorias, problemáticas e 

conclusões que poderão ser consideradas futuramente no campo da investigação na educa-

ção. 

Esquema 1. Esboço da 

estrutura da investigação  
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Capítulo 4. A prática pedagógica 

Figura 4. O abelharuco e o abelhão no Museu Nacional de História Natural e da Ciência em Lisboa, 2022. 
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4.1. O contexto escolar 

 

Antes de descrever e refletir sobre a prática apresenta-se o espaço do colégio Valsassi- 

na, o lugar onde se realizou a prática supervisionada na disciplina de Educação Visual, algu-

mas informações prévias, o sistema de avaliação e o resumo das atividades anuais da turma 

A do 7ºano, a fim de contextualizar a prática, e alguns dos métodos educacionais da institui- 

ção. 

O Colégio Valsassina é uma instituição privada de ensino regular, inserida na quinta 

pertencente à família Valsassina, no centro de Lisboa. Tem um número total de 111 docen-

tes, 93 não docentes e no ano letivo de 2021/2022 tinha 1417 alunos. Como está enquadrada 

numa quinta, os alunos têm o privilégio de ter contato permanente com a natureza, sendo 

um espaço amplo e luminoso, oferecendo todas as condições para uma boa qualidade de en-

sino. 

O colégio disponibiliza educação desde o Jardim de Infância, até ao Ensino Secundá-

rio, com os seguintes cursos: Ciências e Tecnologias, Ciências Socioeconómicas, Letras e 

Humanidades e Artes Visuais. 

O colégio rege-se pelo Projeto Educativo Colégio Valsassina (2022a), valorizando as 

múltiplas competências, bem como valores como a liberdade, autonomia, o respeito mútuo e 

pelo meio ambiente. 

 

 

 

 

 

Figura 5. Espaço exterior coberto de convívio, 2022. 
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O Projeto Educativo coloca uma tónica forte na Educação ambiental e na sustentabili-

dade. O colégio participa no programa Eco–Escolas e no projeto Escola Azul. É ainda mem-

bro das Escolas Associadas da UNESCO. Promove vários projetos interdisciplinares, dias 

temáticos, conferências, workshops, exposições e atividades extracurriculares nas áreas 

desportivas, línguas, tecnologias e Artes. 

No que respeita à área das Artes, proporciona regularmente vários projetos internos e 

externos, parcerias, como a Eco–Escolas e no Dia da Criatividade, propondo uma atividade 

interna de fotografia com as turmas de 3ºciclo. Para o colégio é importante a promoção da 

educação pela Arte, sendo imprescindível aprofundar os seus benefícios desde cedo nos alu-

nos, integrando a Arte em vários projetos e disciplinas (Colégio Valsassina, 2022c). 

O colégio dinamiza ateliers de pintura desde o jardim de infância, promovendo o espí-

rito artístico, a Semana das Artes, juntando as áreas de expressões, Artes e música, e o Dia 

da Escola, dia aberto para as famílias, promovendo atividades de todas as áreas disciplinares 

(Colégio Valsassina, 2022b). 

As turmas no colégio Valsassina são coordenadas por um coordenador de ano. Este 

coordenador dedica-se exclusivamente às turmas que orienta não exercendo componente le-

tiva. Existem ainda Coordenadores de ciclo, orientados para cada ciclo, como, por exemplo, 

coordenador do 3ºciclo, e cada área disciplinar é coordenada por um Departamento. 

A Educação Visual do 3ºciclo é coordenada pelo Departamento de Artes do 3ºciclo, 

fazendo parte as docentes que lecionam nesses anos. Em cada departamento são definidas as 

planificações anuais e por período, com possibilidade de alteração ao longo do ano consoan-

te as necessidades; efetuam-se reuniões quinzenais onde realizam o ponto da situação das 

práticas letivas; propõem atividades, exposições e concursos, exposição de problemas e es-

tratégias para os alunos, entre outras deliberações. 

Todos os professores participam nas reuniões de Departamento, quinzenalmente; reu-

niões de final de períodos, reunindo o Conselho de turma; ou outras reuniões (atividades, 

grupos disciplinares, direção). 

Foi, no momento próprio, apresentada a proposta em reunião de Departamento de Ar-

tes que a unidade didática desta investigação fosse realizada durante o segundo período para 

a turma A do sétimo ano, tendo sido aprovada e deliberado que se iria aplicar a todas as tur-

mas do 7ºano. Em reunião de Conselho de Turma A foi feita uma reflexão sobre como corre-

ram os trabalhos realizados durante a unidade didática. 

No colégio é utilizado o programa Inovar para a marcação de faltas, sumários, coloca-

ção de notas dos trabalhos e notas de finais de período, agendar eventos e atividades, e ou-

tros. É frequente ainda o uso da plataforma Classroom como auxílio para as aulas. Esta pla-

taforma serve como comunicação com os alunos para a colocação de enunciados de  
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trabalhos e esclarecimento de dúvidas; colocação de trabalhos por parte dos alunos; comuni-

cados, como por exemplo, materiais necessários para as aulas; colocação de material didáti-

co: powerpoints, vídeos, imagens, outros; sumários; e links de acesso a aulas online, nos 

casos de isolamento profilático causados pela Covid-19. 

Torna-se importante referir que foi um ano turbulento em relação à doença covid-19, 

existindo muitos casos de alunos em isolamento profilático, tendo sido as aulas adaptadas a 

um regime online e presencial. 

Em relação ao uso de telemóveis nas aulas, é autorizado segundo o Regulamento Inter- 

no do Colégio para fins pedagógicos, como pesquisa, tirar fotografias aos trabalhos, visuali- 

zação de imagens, aceder à classroom, ou uso de alguma aplicação pedagógica e outros. Foi 

muito necessário o uso dos meios digitais durante a realização da prática, para pesquisa, co-

municação com os alunos e para poder usar uma aplicação digital em aula. 

Figura 6. Comunicado sobre atividade realizada entre docente e alunos. 

A avaliação é contínua. No final de cada período, todos os trabalhos que foram avalia-

dos anteriormente são contabilizados qualitativamente, ou seja, no terceiro período são tidos 

em conta todos os trabalhos ao longo do ano. Na disciplina de Educação Visual  não se reali-

zam testes de avaliação, tendo os trabalhos o peso de um teste sumativo. 

Para registar a nota de um trabalho é utilizada uma pauta em papel, a ser preenchida e 

entregue à coordenadora de ano. Após as notas serem aprovadas, são postas no Inovar e no 

trabalho do aluno. Não existem grelhas de avaliação, pois todos os trabalhos são colocados 

diretamente nessa pauta em papel e no Inovar. 
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Os trabalhos têm peso 1 ou peso 2, isto é, o peso 2 equivale a dois trabalhos de peso 

1,  ou seja, tem uma maior contabilização. 

As atitudes não são contabilizadas na nota de período, existe apenas uma grelha no 

Inovar refletindo as atitudes quanto ao comportamento e empenho, para ser preenchida pe- 

los docentes da disciplina, e os Encarregados de Educação acederem ao receber as notas fi-

nais. 

Os trabalhos são avaliados qualitativamente: Muito Bom, Bom, Satisfaz, Não Satis- 

faz, Fraco, ou falta, e a não realização/não entrega de trabalhos é contabilizada, influencian-

do na nota final. A nota final de período é retratada do nível 1 a 5. Caso algum professor 

queira atribuir o nível 1 a um aluno, terá que ter aprovação em reunião de Conselho de Tur-

ma no período a que diz respeito. 

Foi ainda deliberado pelo Conselho de Coordenadores no início do ano que o primeiro 

período tinha uma menor contabilização em relação aos restantes períodos. São ainda reali-

zadas avaliações intercalares com o fim de transmitir a progressão do aluno, não se realizan-

do reuniões de Conselhos de Turma este ano para estas avaliações. 

São realizadas, em cada período, a heteroavaliação e a autoavaliação, instrumentos 

importantes para autorregular o aproveitamento e o comportamento. 

As notas dos trabalhos em Educação Visual, assim como as notas de finais de período, 

são discutidas e atribuídas em conjunto com a professora orientadora da Prática Supervisio-

nada. 

 

 

4.1.1. Caraterização da turma do 7A 

 

A turma é composta por 29 alunos entre os 11 anos e os 12 anos. É uma turma empe-

nhada e cumpridora das tarefas propostas, com vontade em aprender e melhorar as suas 

aprendizagens. A nível comportamental é ligeiramente agitada, sendo necessárias chamadas 

de atenção em alguns casos. Tem alguns alunos mais perturbadores, no sentido de serem 

conversadores, porém, no geral, demonstram respeito pelos professores e pelas regras de sa-

la de aula. A maior parte dos alunos terminaram o 6º ano com um aproveitamento global 

entre o bom e o muito bom, e alguns enquadram no Quadro de Honra e o Quadro de Exce-

lência. 

Poucos alunos têm RTP ou medidas universais ao abrigo do Decreto-de-Lei nº54, per- 

turbações na Leitura e na Escrita, como a Dislexia e Disortografia, ou dificuldades na Aten-

ção e Memória, e os que as têm beneficiam de adaptações no processo de avaliação com ex-

ceção em algumas áreas como a Educação Visual, e alguns ainda frequentam o gabinete  
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Figura 7. Sala de aula em Educação Visual, 2022. 

psicopedagógico para serem acompanhados, manifestando algumas fragilidades sociais ou 

emocionais. Porém são poucos, revelando-se uma turma, no geral, sem grandes complica-

ções emocionais ou cognitivas. 

É proposto ao Conselho de Turma que os docentes garantam nas aulas o cumprimento 

do Regulamento Interno do Colégio Valsassina, quanto aos deveres e direitos do aluno, 

o  bom ambiente de trabalho em sala de aula, o reforço da autonomia, a responsabilização 

dos alunos e o desenvolvimento de estratégias de aproveitamento e comportamento. 

Uma das medidas normalmente implementada para regular o comportamento e apro- 

veitamento é a alteração da planta da sala de aula nas reuniões dos Conselhos de Turma, nos 

finais de cada período. 

Em relação à sala dos alunos, é média em questão de espaço. Os alunos estão coloca-

dos em mesas individuais separados em filas. Não possui lavatórios ou mesas de suporte para 

Educação Visual, porque a sala não é especifica para esta disciplina, ou seja, eles estão na 

sala onde têm todas as disciplinas, como medida de prevenção em relação à Covid-19. Po-

rém está equipada com projetores, quadros, computador, placard no fundo para expor traba-

lhos e com normas de higienização. 
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Esquema 2. Análise SWOT. Turma e a Educação Visual 

S (FORÇAS) 

- Turma diversificada. Número homogéneo de 

rapazes e raparigas; 

- Empenhada e participativa; 

- Aberta a novas propostas de trabalhos; 

- Esclarecem dúvidas; 

- Encarregados de educação atentos e preocupa-

dos. 

W (FRAQUEZAS) 

- Alguns elementos perturbadores em relação ao 

comportamento; 

- Turma desorganizada;  

- Faltas de materiais; 

- Alguma imaturidade. Falta de confiança nas 

suas aptidões e falta de responsabilidade, por 

exemplo na falta de entrega de trabalhos. 

T (AMEAÇAS) 

- Pouco tempo de aula para chegar a todos os 

alunos. As aulas tinham uma duração de 90 mi-

nutos, uma vez por semana; 

- Covid-19. Muitos casos de isolamentos profi-

láticos causando destabilização na sala por fun-

cionar, a aula, em regime misto; 

- Sala não adequada para a disciplina por causa 

da Covid-19. 

O (OPORTUNIDADES) 

 

- Turma empenhada e participativa na realiza-

ção de diversos trabalhos; 

- Permitem trabalhar diferentes dinâmicas de 

trabalho e novas metodologias. 

Fatores externos 

Ambiente sócio- 

cultural; 

Acessibilidade.  

Fatores internos 

Tempo de aula; 

Instalações para os 

alunos; 

Professores e comu-

nidade escolar. 

Fatores positivos 

Instalações e acessibilidade do colégio; 

Comunidade escolar empenhada; 

Turma sem registos de violência ou comporta-

mentos agressivos; 

Uso de tecnologias em sala de aula com bons 

equipamentos. 

Fatores negativos 

Sala de Educação Visual  não equipada de-

vido à covid-19; 

Turma grande; 

Currículo extenso em Educação Visual para 

tão pouco tempo de aula. 

Torna-se importante conhecer as características dos alunos e as condições para melhor 

se adaptar o ensino. É uma turma que tem boas capacidades cognitivas e artísticas, é empe-

nhada e participativa, permitindo adotar diferentes metodologias em sala de aula. 

É assim realizada a seguinte análise SWOT, conhecendo as condições e caraterísticas 

dos alunos em relação à disciplina de Educação Visual. 
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4.2. A unidade didática - Conexão simbiótica infinita 

 

4.2.1. Apresentação da unidade didática 

 

A unidade didática Conexão simbiótica infinita divide-se em três subunidades: Experi-

ências e registos; A nossa Fauna e + e O ser e a natureza, com o objetivo de desenvolver 

uma diferente metodologia de ensino, na disciplina de Educação Visual, ao representar o 

mundo natural sobre vários registos visuais e verbais em ilustração científica e fotografia, 

promovendo nos alunos uma melhor aprendizagem e desenvolvimento artístico, de forma 

transversal, uma maior literacia ambiental através do contato com a natureza. Pretende-se 

não só ensinar dinâmicas artísticas, com também levar a natureza ao aluno, proporcionando 

um olhar observador sobre a fauna e flora. 

 

Propõe-se numa primeira fase com a subunidade, Experiências e registos: saídas de 

campo e exploração de plantas no espaço Valsassina, ilustração cientifica de plantas, a cola-

boração interdisciplinar com a disciplina de Ciências Naturais para aquisição de conheci-

mentos e articulação entre as áreas disciplinares, o uso de uma aplicação digital da área de 

Biologia Ambiental, a plant.net, para identificação de plantas. Tem como objetivos princi-

pais a nível artístico: desenvolver a perceção visual através do conhecimento e utilização 

da gramática visual (linha e o ponto, texturas, cor) e sua sintaxe; desenvolver a capacidade 

de expressão individual e comunicação pela utilização de diferentes materiais riscadores e 

técnicas de expressão; trabalhar a capacidade de observação e técnicas de desenho e pintura; 

permitir ao aluno um maior contato com a natureza; conhecer algumas das espécies locais de 

plantas no colégio Valsassina, adquirir alguns conhecimentos científicos, e perceber que a 

Natureza e a Arte proporcionam uma série de experiências e permitem explorar a riqueza 

plástica em arte. 

Numa segunda fase com as subunidades, A nossa Fauna e + e O ser e a natureza: a par-

tir de uma investigação dos docentes, promoveram-se debates em aula sobre a Arte e preser-

vação da Natureza, sobretudo sobre a biodiversidade; a ilustração científica de animais, 

aprofundando as competências artísticas; a fotografia, representando o ser humano com a 

Natureza, trabalhando outra forma de expressão e a realização de uma exposição final dos 

trabalhos realizados. A Biologia Ambiental teve como objetivos conhecer espécies endémi-

cas ameaçadas ou em vias de extinção na Península Ibérica; sensibilizar para a preservação 

na natureza; promover o sentido crítico nos alunos, e perceber ligação entre a Arte e a Natu-

reza. 
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 Inicia-se pela representação de plantas, animais, e por fim do ser humano, como está-

gio final, realçando a importância da necessidade de existir uma relação harmoniosa com o 

meio natural. As palavras da unidade didática têm o seguinte significado: 

 

- Conexão – A conexão entre as espécies no meio natural. 

- Simbiótica – O benefício das diferentes ligações. 

- Infinita – A múltipla e complexa ligação entre as diferentes espécies e o meio na-

tural, incluindo o ser humano    essencial para sobrevivência das espécies. 

 

 

4.2.2. Reflexão geral das atividades 

 

A experiência com a turma do 7ºano começou no dia 15 de novembro de 2021, após 

finalizar-se uma breve experiência com o 9ºano, prolongando-se até ao final do ano letivo 

2021/2022. No primeiro período, os alunos realizaram vários trabalhos, explorando o dese-

nho de lettring, a teoria da cor e a inclusão da obra de arte em composições plásticas, com o 

objetivo de trabalhar vários tipos de letra com o desenho geométrico explorando os elemen-

tos da linguagem visual: a cor, a linha e o ponto. Os alunos já estavam predispostos e prepa-

rados artisticamente, visto que foi analisado que os alunos tinham boas potencialidades artís-

ticas, tendo igualmente boas avaliações no 1ºperíodo (consultar apêndice VI), para iniciaram 

uma nova etapa no segundo período com o trabalho da unidade didática, prolongando-se até 

ao início do terceiro período. Durante o terceiro período a turma trabalhou o corpo humano 

em desenho de observação, as axonometrias, empregando o desenho geométrico, a pintura, 

os jogos de luz e as sombras (consultar apêndice I, calendarização de todas as tarefas anu-

ais). 

Foi um ano em que existiram vários casos de isolamento profilático na turma devido 

ao problema pandémico mundial da Covid-19, sendo as aulas dirigidas muitas vezes em re-

gime online e presencial. 

O segundo período iniciou-se com a unidade didática, Conexão simbiótica infinita, pro-

longando-se pelo segundo período inteiro, sendo trabalhada pelas quatro turmas de 7ºano 

com o objetivo de elaborarem os trabalhos em ilustração científica de desenho de observação 

de plantas e animais, e, no caso específico da turma A, trabalhar ainda a fotografia, fazendo 

uma ligação com a unidade do corpo humano que viria a ser trabalhada no tercei ro período. 
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Apesar dos trabalhos da unidade didática terem sido desenvolvidos especificamente 

por esta turma, existiu uma curta experiência com o 7C, por ter existido uma substituição da 

professora responsável pela turma, em uma fase do trabalho, permitindo perceber uma outra 

dinâmica de turma. 

Na primeira semana do terceiro período foi realizada uma exposição exclusivamente 

para esta unidade didática, na Semana das Artes, na qual foram expostos e selecionados al-

guns trabalhos das turmas de 7ºano, no sentido de valorizar os trabalhos dos alunos e os di-

vulgar à comunidade escolar. 

 

4.2.3. Os instrumentos de avaliação e recursos didáticos 

 

Foram dirigidas e lecionadas todas as aulas e preparadas previamente as planificações 

em conformidade com as Aprendizagens Essenciais (2018) da disciplina de Educação Visual 

(consultar anexo 1); plano de aulas (consultar apêndice II); enunciados dos exercícios 

(consultar apêndice III); powerpoints informativos (consultar um exemplo, em apêndice 

IV), e os critérios gerais e específicos de avaliação (consultar em apêndice V). Todos os do-

cumentos tiveram a supervisão da professora orientadora. 

Existiu necessidade de adaptar planificações e planos de aulas ao longo do tempo, por 

os alunos necessitarem de mais aulas para a realização dos trabalhos, devido sobretudo ao 

número de casos de isolamento profilático causados pela covid-19. 

Os conteúdos foram expostos e explicados no quadro e em powerpoints no quadro di-

gital, normalmente no início de cada sessão ou durante a elaboração dos trabalhos. Sempre 

que se justificava, eram dadas explicações a cada aluno conforme as suas necessidades. 

 

4.2.4. Avaliação 

 

Todas as avaliações dos trabalhos ao longo do tempo, à exceção do segundo período, 

foram feitas utilizando critérios específicos de avaliação. As notas finais de cada período fo-

ram atribuídas utilizando os critérios gerais de avaliação propostos pela docente e com a 

aprovação da professora orientadora. 

Todos os trabalhos da unidade didática foram avaliados sumativamente, à exceção do 

trabalho de fotografia da subunidade: O ser e a natureza, que foi avaliado formativa-

mente.       O trabalho em sala de aula, a participação nos debates e explicações dos temas da 

aula foram contabilizados para as avaliações referentes às atitudes e comportamento no 

final do segundo período. As notas dos trabalhos e as notas finais de período foram dadas em 

conjunto com a professora orientadora e aprovadas nas Reuniões de Conselho de Turma de 

avaliação no final do período. 
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4.3. Experiências e registos 

 

Esta subunidade pretende dar a conhecer algumas das espécies de flora existentes no 

espaço natural do colégio Valsassina, através de saídas de campo e da ilustração científica. 

Tem como principais objetivos permitir um maior contato entre os alunos e a natureza, per-

mitindo explorar e descobrir a flora, ensinar várias técnicas de expressão com lápis de cor, 

grafite, carvão, caneta e aguarela e treinar o desenho em observação direta. Pretende desen-

volver as competências artísticas dos alunos, tendo por base o desenho de observação e pin-

tura com diferentes técnicas, avaliando e representado texturas, cores e formas, proporcio-

nando várias experiências e o desenvolvimento de diferentes registos expressivos. 

Tornou-se também importante explicar aos alunos que a Natureza permite explorar a 

Arte de uma maneira muito completa, já que a Natureza é rica em detalhes, cores, texturas, 

experiências e inspirações. 

As aulas foram orientadas de acordo com a planificação (ver anexo 1), acompanhadas 

por apresentações powerpoint consoante os temas abordados, como, por exemplo, técnicas 

de representação de desenho de observação e de expressão, exemplos de ilustrações científi-

cas de plantas, disponibilizados na classroom; explicações no quadro para a turma e explica-

ções individuais. Os trabalhos foram organizados conforme o plano de aula e dados enuncia-

dos aos alunos (ver apêndice II e III, respetivamente). 

 

4.3.1. Trabalho de aquecimento: TPC: Desenho de observação e de contorno cego 

 

Como não foram lecionadas aulas na primeira semana de janeiro de 2022 devido ao 

problema pandémico causado pela Covid-19, foi pedido aos alunos que em casa observas- 

sem uma planta ou o seu animal de estimação e desenhassem à vista e em contorno cego (ver 

apêndice II e III, plano de aula e enunciado do exercício, respetivamente). 

Figura 8. Trabalho de uma aluna. Desenho de observação à vista e às 

cegas. 

Este exercício teve uma 

elevada adesão por parte dos 

alunos, tendo sido pedido que o 

colocassem na plataforma clas- 

sroom para posteriormente se- 

rem avaliados formativamente 

com comentários. 
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4.3.2. Saída de campo 

 

A subunidade iniciou-se com uma saída de campo da docente com os alunos. Estes 

recolheram espécies de plantas existentes no exterior do espaço Valsassina. Foi recomenda-

do que não “arrancassem” as plantas, mas que as apanhassem se possível do chão. 

Teve como objetivo que os alunos adquirissem um maior contato com a natureza, des-

cobrindo algumas espécies de flora de forma autónoma e posteriormente as pudessem identi-

ficar com a ajuda da docente, recolhendo igualmente material orgânico para posterior repre-

sentação pelo desenho (consultar plano de aula em apêndice II). 

Figura 10. Recolhas de plantas 2. Figura 9. Recolhas de plantas 1. 
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4.3.3. Ilustração científica de plantas em grafite e lápis de cor 

 

 

Após a recolha de plantas, os alunos procederam à sua representação com grafite e 

com lápis de cor, dividindo a folha A3 em duas partes, analisando as texturas, as cores, tona-

lidades e as formas, podendo partilhar entre colegas as amostras recolhidas, o que permitiu 

uma maior diversidade plástica. 

Para iniciar a representação da planta foi recomendado que desenhassem com o lápis 

H em primeiro, utilizando a técnica da geometrização da forma (consultar apêndice IV), e 

utilizassem depois uma técnica expressiva. 

As plantas podiam ser utilizadas nas aulas seguintes e, por tal, tinham que ser guarda- 

das e conservadas. Ao longo do tempo iam sofrendo oxidação e degradação, o que a nível 

plástico era interessante por se poder observar e representar mudanças de cor e tonalidades. 

Não existia número limitado para a quantidade de representação de plantas no mesmo 

trabalho, aliás, recomendou-se aos alunos que tentassem desenhar o máximo de plantas pos-

síveis, para obterem diversas formas e treinar o desenho de observação. 

Figura 11.  Vários registos fotográficos. Desenho e ilustração das plantas recolhidas. 
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4.3.4. A interdisciplinaridade com as Ciências Naturais 

 

 

Nos trabalhos de ilustração científica de plantas em grafite e lápis de cor, e posterior- 

mente em carvão, caneta e aguarela, desta subunidade, a professora de Ciências Naturais co-

laborou com a disciplina de Educação Visual (observar plano da aula em apêndice II). Os 

alunos realizavam os trabalhos nas aulas de Educação Visual e posteriormente levavam –nos 

para as aulas de Ciências Naturais, permitindo à professora visualizá-los e, com o seu auxí-

lio, escreverem informações acerca de plantas. A professora e os alunos, em conjunto, identi-

ficavam o tipo de planta, escrevendo no trabalho o nome comum e científico e a morfologia 

da planta em esquema. A professora de Ciências Naturais ia sempre dando a sua opinião so-

bre o andamento dos trabalhos, mantendo-se um contato frequente entre professores. 

Na recolha de informação científica foi usada, também, uma aplicação digital no 

telemóvel para a identificação de  espécies de plantas, a Plant.net. Esta aplicação estava 

instalada no telemóvel da docente e, com cada aluno, identificou-se a planta escrevendo o 

nome comum e científico.  

Este trabalho permitiu aos alunos conhecerem algumas das espécies existentes no colé-

gio Valsassina e consolidarem conteúdos nas Ciências Naturais. 

 

Figura 12. Identificação de plantas com aplicação no telemóvel Plant.net durante a aula. 
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4.3.5. Ilustração científica de plantas em carvão e caneta 

 

Pretendia-se de seguida que os alunos explorassem o carvão, em barra ou em lápis, de 

um lado da folha A3 e, do outro, a técnica a caneta de ponta fina. Em relação ao carvão foi 

explicado como elaborar o claro-escuro, a mancha, as sombras, as linhas, e recomendado o 

uso da borracha-pão para clarear zonas e do esfuminho para “espalhar” a cor. Quem não ti- 

vesse esfuminho poderia usar um bocado de papel ou similar. 

Foi recomendado aos alunos que experimentassem em primeiro lugar o carvão numa 

folha de rascunho, e só depois começavam a elaborar o trabalho, tentando usar unicamente o 

carvão sem a ajuda da técnica da geometrização da forma. 

A explicação da utilização da caneta, além da apresentação powerpoint, foi feita de 

forma individual por ser uma técnica de expressão detalhada e minuciosa. Os alunos traba-

lharam o pontilhismo e a trama, explorando diversas formas de expressão, e perceberam co-

mo criar zonas de claro-escuro dando tridimensionalidade ao desenho. 

Figura 13.  Vários registos fotográficos. Experimentação do carvão. 

Figura 14.  Técnica a caneta de ponta fina. Pontilhismo e trama. 
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4.3.6. Ilustração científica de plantas em aguarela 

 

Pretendia-se que os alunos explorassem a técnica da aguarela e experimentassem no-

vas maneiras de criar o claro-escuro e os sombreados, trabalhando a cor e as tonalidades, 

misturando as cores e usando a água de maneira correta de forma a criar transparências e de-

gradês. 

Alguns alunos recolheram mais plantas no exterior, ou trocaram-nas com os colegas, 

permitindo desenhar mais formas, para que o desenho fosse variado e diferente dos traba-

lhos que já tinham feito. 

Foi necessário reforçar nos alunos a ideia de que não trabalhassem as aguarelas como 

se fosse guache, tentando criar transparências com o uso da água; que retirassem com um 

pedaço de papel o excesso de tinta de forma clarear as zonas; que poderiam usar o branco da 

folha de forma a criar zonas luminosas. 

Alguns alunos fizeram técnicas mistas, usando, por exemplo, a caneta de ponta fina 

com a aguarela. 

Figura 15.  Trabalho em aguarela ao lado de uma planta. 

Figura 16. Colocação dos trabalhos de aguarela no placard ao fundo da sala. 
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Figura 17. Trabalho 1. Desenho de plantas em lápis de cor e grafite. 

Figura 18. Trabalho 2. Desenho de plantas em lápis de cor e grafite. 

4.3.7. Análise e avaliação 

 

Os trabalhos nesta unidade didática (consultar anexo 2, para a visualização de traba-

lhos) foram avaliados consoante os critérios específicos de avaliação (observar apêndice V), 

tendo-se obtido no geral bons resultados (observar apêndice VI).  Dos trabalhos apresentados 

neste ponto destacam-se os que se seguem, nos quais as notas de avaliação variam entre o 

Bom e o Muito Bom, dando-se assim uma dimensão geral de todos os trabalhos. Além das 

notas dadas aos alunos, foram realizados comentários aos trabalhos, com o   objetivo de me-

lhorar ou reforçar os aspetos mais positivos. 

No trabalho de ilustração científica a lápis de cor e grafite, salienta-se o segundo traba-

lho pela harmonia visual e por ter sido bem elaborado em relação à escrita de informações 

científicas com ajuda da professora de Ciências Naturais. 
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Figura 19. Trabalho 3. Desenho de plantas em carvão e caneta ponta fina. 

Figura 20. Trabalho 4. Desenho de plantas em carvão e caneta ponta fina. 

No trabalho de ilustração científica em carvão e caneta de ponta fina realçam-se aque-

les em que os alunos conseguiram, através de pontilhismo, criar zonas de claro– escuro, 

dando uma ligeira tridimensionalidade e expressão à planta. 

Nos trabalhos a carvão, os alunos criaram zonas luminosas com mancha e linha de 

modo expressivo. 
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Figura 21. Trabalho 5. Desenho de plantas em aguarela. 

Figura 23. Trabalho 7. Desenho de plantas em aguarela. 

Figura 22. Trabalho 6. Desenho de plantas em aguarela. 

Por último, nos trabalhos de ilustração científica em aguarela evidenciaram-se as se-

guintes características: o desenho proporcionado, o uso correto da mancha e transparên-

cias, e a composição visual equilibrada.  

Os alunos cumpriram os objetivos principais da subunidade, desenvolveram as suas 

capacidades artísticas e a expressão individual e, ao mesmo tempo, ganharam um maior con-

tato com o mundo natural.  
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4.4. A nossa fauna e + 

 

Esta subunidade teve como objetivo principal aprofundar os temas da Biologia Ambi-

ental, no que respeita à preservação da natureza e biodiversidade e compreensão de como a 

Arte pode contribuir para esse fim. Na subunidade, Experiências e registos, os alunos conso-

lidaram as suas competências artísticas, permitindo-lhes estar mais preparados para a reali-

zação de ilustração científica   de animais e com conhecimentos mais sólidos no desenho de 

observação e em algumas técnicas de expressão e materiais. 

Assim os alunos da turma A representaram animais em vias de extinção/ou ameaça- 

dos endémicos na Península Ibérica: Lobo-ibérico, Lince-ibérico, o Rato-de-cabrera, Cabra- 

montesa, Freira-da-madeira, Boga-portuguesa, Salamandra-lusitânica, Águia-imperial- ibéri-

ca; e as restantes turmas, outras espécies no mundo, por escolha da professora responsável 

pela disciplina (consultar Anexo 2, para a visualização de alguns trabalhos de todas as tur-

mas de 7ºano). A educação pelo ambiente foi o tema mais destacado nesta fase da unidade 

didática, permitindo ao aluno perceber e compreender a importância de conhecer melhor e 

salvaguardar o mundo natural. 

Apesar da professora de Ciências Naturais não ter participado diretamente nesta sub- 

unidade, deu um feedback positivo no final das ilustrações científicas dos animais e esteve 

sempre disponível para esclarecer alguma dúvida em questões científicas. 

Tal como a subunidade Experiências e registos, a seguinte regeu-se pela planificação 

(consultar anexo 1 e plano de aulas e enunciados, consultar apêndice II e III, respetivamen-

te). Foram usadas os seguintes recursos: apresentações powerpoint, projetadas em aula du-

rante a realização de um debate e disponibilizadas na classroom, tratando os temas: A biodi-

versidade e conservação da natureza em Portugal, mostrando algumas espécies existentes no 

Livro Vermelho dos Vertebrados de Portugal, sobretudo espécies endémicas em risco ou 

ameaçadas; a exposição no Museu Nacional de História Natural e da Ciência: Grupo de 

Risco, do grupo de expedições de Pedro Salgado; a importância das Artes para a preserva-

ção da natureza e técnicas de representação de desenho de observação de animais e de ex-

pressão (ver em apêndice IV alguns dos registos deste powerpoint). 

Foi pedida ao Colégio uma autorização para visitar o Museu Nacional de História Na-

tural e da Ciência, exclusivamente para conhecer a Exposição: Grupo de Risco, expedições 

coordenadas por Pedro Salgado. Porém não existiu transporte e a visita não se pode realizar. 

Todavia, foram tiradas fotografias à exposição e mostradas aos alunos em aula, como exem-

plos de ilustrações científicas da biodiversidade existente em vários locais de Portugal e no 

mundo. Foi um dos exemplos de ilustrações científicas apresentadas aos alunos, servindo 

sobretudo na introdução da subunidade. 
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4.4.1. Debate 

 

A subunidade começou pela realização de uma explicação e debate em aula com os 

alunos, com o auxílio de um powerpont explicativo (ver novamente em apêndice IV alguns 

dos registos deste powerpoint), a partir de uma investigação da docente. Os alunos podiam 

intervir, questionar e responder. Torna-se importante também referir que, ao longo da unida- 

de didática, os alunos sempre puderam dar ideias, intervir e questionar sobre todos os temas 

e, muitas vezes, quando se necessitava usavam-se na aula motores de pesquisa na internet, 

para projetar imagens como exemplos, ou alunos usavam os seus telemóveis.  

Foi-lhes então explicado que em Portugal uma série de biólogos, técnicos e entidades 

desenvolveram o Livro Vermelho dos Vertebrados de Portugal, em 20054, documento públi-

co de registo de espécies raras e ameaçadas de animais e algumas subespécies locais endémi-

cas. O Livro Vermelho classifica as espécies numa região, consoante o seu risco de extinção 

num determinado período de tempo. É uma base de dados sobre as espécies ou as comunida-

des (ICNF, 2022). 

Foram enumeradas várias espécies em perigo ou vulneráveis na Península Ibérica, so- 

bretudo as 5 espécies criticamente em perigo em Portugal: Morcego-de-ferradura- mediterrâ-

nico (Rhinolophus euryale); Morcego-de-ferradura-mourisco (Rhinolophus mehe- lyi); Mor-

cego-rato-pequeno (Myotis blythii); Lince-ibérico (Lynx pardinus); Cabra-montês (Capra 

pyrenaica); e em perigo, como, por exemplo, o Lobo (Canis lupus). Foram ainda identifica-

das as ameaças, fatores e as medidas que devem ser implementadas. É um alerta sobre as 

espécies em vias de extinção ou ameaçadas com o propósito de informar e advertir                   

para esse risco (FCTUL, 2022a). 

4 Última versão do Livro Vermelho. A versão mais recente ainda não foi finalizada, sendo que possivelmente 
irá surgir o enquadramento de novas espécies e ameaças. 

Figura 24. Dados sobre espécies em Portugal (FCTUL, 2022b). 
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Figura 25. Exposição: Grupo de Risco, 2022. Expedição de Pedro Salgado e dos seus alunos pelas Ilhas Atlânticas. 

Segundo a FCTUL (2022a) foram enumeradas como maiores ameaças: a perda e de-

gradação do seu habitat, no caso dos mamíferos; cursos de água alterados (por exemplo, a 

construção de barragens e alteração da qualidade de água) - em grande medida por causa hu-

mana, no caso dos mamíferos insetívoros e roedores semiaquáticos; abate ilegal, ou caça ile-

gal; atropelamento; pouca oferta de presas para alimentação, ou destruição de habitats no 

caso dos carnívoros; perturbação no abrigo e falta de alimentação nos lugares mais próxi-

mos, no caso dos morcegos cavernícolas; capturas e pesca, muitas vezes acidentais; e polui-

ção e lixo marinho, no caso de alguns cetáceos. 

Explicou-se sobretudo aos alunos a importância da conservação da natureza, a necessi-

dade de proteger as espécies animais, particularmente as residentes em Portugal, como, por 

exemplo, a Freira-da-madeira, que só existe no território da Ilha da Madeira no mundo intei-

ro, e o papel que a Arte pode ter como meio de comunicação na luta pela proteção ambiental. 

Foi discutido o papel da Arte enquanto comunicadora de causas, mostrando exemplos 

de como a Arte pode ter um elevado impacto visual e qualidade estética e formal, permitindo 

transmitir informações sobre o mundo natural, analisando as formas e a morfologia, ajudan-

do no estudo da anatomia das espécies e alertando para temas ambientais. 

Como exemplos foram mostradas em powerpoint as ilustrações da Exposição: Grupo 

de Risco, expedições coordenadas por Pedro Salgado, e pesquisados em motores de busca 

cartazes, imagens e fotografias. 
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Figura 26. Exposição: Grupo de Risco, 2022. Expedição de Pedro Salgado e dos seus alunos por Mértola, 2017-2019. 
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Figura 27. Vários registos fotográficos. Apresentação powerpoint sobre a flora e fauna, e a exposição: Grupo de Risco, 2022. 

Ao longo do debate os alunos participaram, questionaram, deram ideias e responderam 

a questões que iam sendo feitas, numa troca de informações muito proveitosa. Foi-lhes expli-

cada a importância de ensinar a situação ambiental da sua região e no país, a importância de 

conhecerem as principais espécies residentes na Península Ibérica para obterem maior litera-

cia ambiental, valorizarem e perceberem a necessidade de proteção de habitats e espécies, 

desenvolvendo a sensibilidade e   consciência ambientais.  

Percebendo que as artes são transversais a qualquer área e podem ser uma mais valia 

na comunicação do Ambiente, a arte pode ser apresentada através de diferentes expressões e 

modos, consegue criar imagens com elevada qualidade e impacto visual e, em simultâneo,  

pode servir-se da Natureza, por ser uma fonte constante de inspiração na sua riqueza plástica 

(formas, texturas, cores, inspirações, temas), e facultar variadas maneiras de representação,  

permitindo ao aluno o seu desenvolvimento artístico. 
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4.4.2. Ilustração científica de animais 

 

Foi decidido que os alunos iriam representar os animais a partir da observação de uma 

fotografia dada pelas docentes, realizando apenas um trabalho. Assim selecionaram-se as 

espécies ameaçadas endémicas na Península Ibérica e distribuíram-se pelos alunos as seguin-

tes: Lince–ibérico; Boga-portuguesa, o Rato-de-cabrera; o Lobo-ibérico, a Cabra-montesa a 

Freira-da-madeira, a Salamandra-lusitânica e a Águia-imperial-ibérica. 

Os alunos desenharam a partir das fotografias impressas dos animais e puderam esco-

lher qualquer técnica de expressão ao seu gosto. A maior parte dos alunos escolheu a da 

aguarela. Durante as aulas foram expostas imagens, com explicações no quadro e a cada alu-

no quando necessário. 

 

Figura 28.  Vários registos fotográficos. Lista de animais selecionados. 
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Os alunos nesta fase já estavam mais treinados no desenho de observação e nas técni-

cas de expressão, por terem realizado vários trabalhos na subunidade anterior, o que lhes 

permitiu aprofundar as suas competências artísticas. O trabalho dos animais era mais com-

plexo e exigente do que a representação das plantas. Porém, já estavam mais capazes, por 

exemplo, de trabalhar as texturas das pelagens dos animais com maior destreza, conseguindo 

realizar penas, escamas ou pelos, ou até atingir as tonalidades dos animais com maior facili-

dade, misturando diferentes cores e criando vários tons e sombreados. 

Para iniciar a representação do animal foi-lhes recomendado que desenhassem com o 

lápis H, utilizando a técnica da geometrização da forma (consultar apêndice IV), e depois 

recorressem a técnicas expressivas. 

Os alunos tinham que trabalhar a proporção, as texturas, o claro-escuro, o degradê, as 

sombras, a linha, ponto e mancha, as cores e as tonalidades. 

Além da técnica da geometrização da forma, usaram os telemóveis para pesquisarem 

imagens e outras técnicas de representação de desenho, como, por exemplo, a técnica de de-

senho através do uso de linhas entre a fotografia e o desenho, similar à técnica da quadrícula. 

Foi-lhes dada toda a liberdade para encontrarem novas formas de representação, novas técni-

cas ou usarem diferentes materiais e suportes. 

Figura 29.  Vários registos fotográficos. Início ao desenho e ilustração dos animais. 
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Figura 30. Exposição dos trabalhos no placard. 

  

As aulas serviram essencialmente para ajudar os alunos no desenho de observação, 

trabalhar a proporção e a forma, afinar técnicas, tentando representar com a pintura diferen-

tes texturas como o revestimento dos animais: penas, pelagem ou escamas. 

No final os alunos escreveram o nome científico de cada animal nas folhas de trabalho 

e  expuseram-nas no placard do fundo da sala. 
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Figura 31. Trabalho 1. Desenho de Animais. 

Figura 32. Trabalho 2. Desenho de Animais. 

 4.4.3. Análise e avaliação 

 

Os trabalhos nesta unidade didática (consultar anexo 2, para a visualização de traba-

lhos) foram avaliados consoante os critérios específicos de avaliação (observar apêndice V), 

tendo-se obtido no geral bons resultados (observar apêndice VI).  Dos trabalhos apresentados 

neste ponto destacam-se os que se seguem, nos quais as notas de avaliação variam entre o 

Bom e o Muito Bom, dando-se assim uma dimensão geral de todos os trabalhos, apesar de 

terem existido outras notas de avaliação. 

Nos seguintes trabalhos destacam-se: o desenho proporcional, as transparências, o uso 

correto da mancha, conjugando diferentes cores e tonalidades, a expressividade e o equilí-

brio cromático. 

Os objetivos principais desta subunidade foram cumpridos, tendo os alunos aprofunda-

do as suas aprendizagens artísticas e ganhado uma maior cultura e consciencialização ambi-

ental. 
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4.4.4. Uma experiência com a Turma C do 7ºano 

 

Os alunos da turma C tinham como tarefa realizar a ilustração científica de animais. A 

professora responsável optou por pesquisar e utilizar fotografias de espécies de animais 

mundiais. Tendo sido substituída temporariamente pela professora orientadora, existiu a 

oportunidade aí lecionar nesses dias. 

Para a realização deste trabalho usou-se a técnica da quadrícula para o desenho de ob-

servação, pedindo-se aos alunos que colocassem a fotografia ao lado do desenho na folha. 

Seguidamente os alunos puderam escolher trabalhar a aguarela, o carvão, os lápis de 

cor, a caneta, ou técnicas mistas. 

Foi uma turma empenhada e com boa resposta ao trabalho, e, no geral, com um apro-

veitamento bastante positivo. 

Figura 33. Vários registos fotográficos. Realização da quadricula 

e início ao desenho e pintura dos animais. 

Figura 34. Vários registos fotográficos. Trabalhos em desenvolvi-

mento. 
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Figura 35. Vários registos fotográficos, processo de ilustração de um trabalho. 

No seguinte trabalho, a aluna usou a técnica mista com a aguarela e o lápis de cor. 

Primeiro trabalhou a aguarela e depois o lápis de cor para reforçar a cor, as linhas e os 

sombreados, bem como detalhar alguns pormenores como a pelagem, resultando um traba-

lho dinâmico e expressivo. 
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4.5. O ser e a natureza 

 

A seguinte subunidade teve como objetivo experimentar outro registo artístico: a foto-

grafia, e foi exclusivamente realizada pela turma A. Pretendia-se que os alunos obtivessem 

uma imagem com harmonia e impacto visual, que ligasse o corpo humano à Natureza. 

Foi-lhes pedido o registo fotográfico de uma parte do corpo humano, como mãos e 

olhos, numa ligação às formas e texturas da natureza, utilizando elementos vegetais na cri-

ação de composições fotográficas. Os alunos juntaram-se em pequenos grupos e foram para 

o exterior no colégio acompanhados pela docente. Foi solicitado também aos alunos que, em 

casa, tirassem fotos a pormenores do corpo humano, como olhos, boca ou mãos, e as colo-

cassem na classroom. 

Tal como as restantes subunidades, a seguinte regeu-se por uma planificação (ver ane-

xo 1) e apenas um plano de aula (em apêndice II), não tendo sido realizado um enunciado, 

por ser uma atividade experimental. Foram apresentados alguns conteúdos em powerpoint 

aos alunos, sobre os cânones do corpo humano, as proporções e a fotografia. 

Foram ensinadas algumas técnicas básicas: trabalhar com a objetiva da máquina, en- 

quadrar visualmente a fotografia, captar bons ângulos, e tentar que a imagem não ficasse 

desfocada, conseguindo apanhar, por exemplo, a textura da pele da mão e de um tronco de 

árvore. Como a luz era natural, foi mais fácil trabalhar a luminosidade. 

Esta subunidade fazia uma ligação com o tema do corpo humano e continuou a ser de-

senvolvida no 3ºperiodo em desenho de observação, a partir das fotografias nela tiradas. 

Teve como objetivo o desenvolvimento de uma diferente expressão artística, perceben-

do as potencialidades da fotografia e a capacidade que esta ferramenta tem em criar imagens 

artísticas, transmitindo ambientes, inspirações e ideias, neste caso através da natureza. 

Os alunos tiveram uma adesão positiva ao trabalho respondendo aos objetivos pedidos 

e criando imagens harmónicas. No final dos trabalhos e concluídas a subunidades, os alu-

nos foram questionados acerca da ligação entre a Arte e a Natureza, assim como sobre as 

aprendizagens realizadas. Foram então aplicados inquéritos aos alunos e a todas as docentes 

que participaram na unidade didática. 
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Figura 37. Fotografia pós-editada para a Exposição da Semana das Artes. Experiência 2.  

Figura 36. Fotografia do alunos no exterior do colégio. Experiência 1. 
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4.6. A exposição - Semana das Artes 

 

A participação na Semana das Artes, que decorreu entre 2 a 6 de maio de 2022, teve 

como objetivo realizar uma exposição que desse a conhecer à comunidade escolar os traba-

lhos de ilustração científica e de fotografia realizados pelas turmas de 7ºano. A exposição 

pretendeu apresentar as espécies de plantas existentes no espaço Valsassina, as espécies de 

animais no mundo e espécies endémicas ameaçadas/vias de extinção na Península Ibérica, 

com o intuito de valorizar as capacidades artísticas dos alunos e consciencializar a comuni-

dade escolar para a proteção ambiental. 

Uma semana antes procedeu-se à preparação da exposição. Os trabalhos, juntamente 

com textos introdutórios, foram colocados em cartolinas em três painéis grandes e móveis, 

tendo sido, para o efeito, cedido um espaço interior junto às salas de 7º ano. Estiveram ex-

postos durante quinze dias (ver em anexo 3, outros registos fotográficos da exposição). 

Figura 38. Vários registos fotográficos. Trabalhos da subunidade, Experiências e registos. 
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Figura 39. Trabalhos expostos no placard, da subunidade, A nossa fauna e +. 

Figura 40. Vários registos fotográficos. Trabalhos das subunidades, A nossa fauna e +  e  O ser e a natureza. 
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4.7. Dificuldades sentidas e a importância das estratégias 

 

Foi necessário implementar estratégias ao longo do ano que ajudassem a regular o 

comportamento e o aproveitamento dos alunos, a fim de melhorar o processo de ensino/

aprendizagem. 

Devido ao covid-19, existiram vários casos de isolamento profilático. As aulas funcio-

naram, muitas vezes, em regime misto, desfigurando o normal funcionamento da sala e re-

fletindo-se no comportamento geral da turma. As aulas sem casos Covid-19 foram aquelas   

onde se observou um melhor comportamento. O pouco tempo de aula e o facto de existirem 

alunos em regime online era mais uma tarefa que sobrecarregava o trabalho docente. 

Aconteceram também algumas perturbações comportamentais nas aulas, como con-

versas despropositadas entre colegas, e houve turmas que tiveram que ter aulas de Educa-

ção Visual numa sala exclusiva, onde não existiam lavatórios e outras condições indispensá-

veis, o que dificultou a utilização de alguns materiais, como, por exemplo, o trabalho em 

aguarelas, sendo necessário adaptar as aulas às condições existentes. 

Os alunos nem sempre tiveram uma evolução linear, isto é, manifestavam “recaídas” a 

nível comportamental, sobretudo nas aulas onde existiam alunos em regime online: um dos 

mais significativos fatores apontados para a instabilidade da turma e para o atraso nas entre-

gas de trabalhos.  

O docente, para além de lecionar um programa curricular numa turma grande e em 

pouco tempo, tem de, constantemente, manter o bom funcionamento da aula quanto ao cum-

primento das regras, muito exigente nestas idades dos alunos. Assim, cabe-lhe uma dupla 

responsabilidade: trabalhar ao mesmo tempo as atitudes e o aproveitamento.  

Alguns alunos devem, ainda, trabalhar mais o sentido de autonomia e confiança, por 

necessitarem constantemente da aprovação dos docentes para avançar nos trabalhos, pese 

embora, ao longo do tempo, terem melhorado significativamente. Verificaram-se também 

alguns esquecimentos de entregas de trabalhos, tendo sido necessário apelar à responsabili-

dade.  

Todos estes fatores redundaram na necessidade de dar mais aulas para a realização dos 

trabalhos. Minimizaram-se alguns destes problemas com a adoção de estratégias que melhor 

se enquadravam nos contextos. 

Para otimizar o aproveitamento da turma, promoveram-se a exposição das matérias no 

quadro, o uso de exemplos em powerpoint e a explicação individual, como modos de alcan-

çar uma turma tão extensa. A explicação era primeiramente dada ao grande grupo, e só de-

pois individualmente, à exceção de algumas matérias, como o ensino da técnica de expres-

são a caneta de ponta fina ou a aguarela, já que não havia outra maneira eficaz, senão ir  
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diretamente às mesas dos alunos. As ajudas durante a conceção dos trabalhos eram dadas 

sempre que solicitadas, porém tentava-se que os alunos ganhassem confiança nas suas capa-

cidades e experimentassem livremente os materiais, compreendendo as suas características e 

potencialidades. 

Nesse sentido, estimulava-se o espirito de experimentação, permitindo ao aluno explo-

rar livremente as formas, texturas, cores, tonalidades, desbloqueando o “acertar à primeira”. 

Também se tentaram ensinar, inicialmente, alguns fundamentos importantes para que o 

aluno encontrasse, posteriormente, as soluções e, concomitantemente, desenvolvesse a sua 

expressividade, desbloqueando a necessidade de imaginar logo a resposta. Isto porque em 

Arte a solução vai sendo construída ao longo do tempo e no final pode ser totalmente inespe-

rada. Os alunos têm, na sua maioria, medo do desconhecido, com tendência para projetar 

logo de início a resposta final. Por tal, tornou-se necessário explicar aos alunos que muitas 

vezes a Arte não é previsível, nem deve ser levada de maneira tão rígida. 

Pedia-se também aos alunos que expusessem no placard os trabalhos no final de cada 

aula, como forma de valorizarem as suas capacidades e partilharem ideias entre colegas, 

possibilitando aos docentes e à turma uma visão geral de todos os trabalhos. 

A exposição na Semana das Artes foi também importante para o reconhecimento do 

trabalho dos alunos e a valorização das suas capacidades artísticas. Foi também útil a per-

missão de usar tecnologias como os telemóveis para captar momentos de composição plásti-

ca no desenho de plantas, ou para pesquisa, estimulando a capacidade de autonomia, de in-

vestigação e pesquisa. 

Quanto ao comportamento, aconteceram estímulos positivos para aumentar a confian-

ça, elogios e acompanhamento nos trabalhos, apontando melhorias ou estimulando os alunos 

para a descoberta de novas formas e soluções. 

Houve sempre reforço contínuo na responsabilização de entregas de trabalhos, de ma-

teriais, e de postura: não se levantarem do lugar sem autorização, relembrando as regras da 

sala de aula continuamente e entrando em contato com a coordenadora de ano. Houve tam-

bém flexibilidade na entrega e ajuda nos trabalhos para os alunos que estiveram em isola-

mento profilático. Por último, usou-se o método da “fila ganhadora”: a fila que estivesse em 

silêncio e concentrada era a primeira a sair, o que contribuiu para um trabalho em equipa e 

uma competição saudável entre os alunos. 

As estratégias aplicadas ajudaram a adquirir qualidade nos trabalhos e nos resultados 

das avaliações, tendo revelado os alunos um crescimento positivo ao longo do tempo, fican-

do mais rápidos e dinâmicos à medida que iam realizando as tarefas. 

Em termos comportamentais acentuou-se uma melhoria ao longo do tempo, à medida 

que o interesse pelos trabalhos aumentava.  
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4.8. Avaliação geral 

 

Todas as avaliações dos trabalhos e de finais de período podem ser consultadas nos 

apêndice VI. 

A avaliação final do 2º período refletiu essencialmente a qualidade dos trabalhos pro-

duzidos na unidade didática, sendo que o trabalho realizado na subunidade, A nossa fauna e 

+, foi ape nas contemplado para avaliação do 3ºperíodo. 

Foi sempre realizada a autoavaliação nos finais dos períodos, permitindo aos alunos 

analisar e comentar com as docentes as suas notas e ouvirem propostas de melhorias quanto 

ao aproveitamento e comportamento. 

Foram avaliados todos os trabalhos de ilustração científica de plantas e animais de for-

ma sumativa, e no trabalho de fotografia, de forma formativa. Devido à ausência da profes-

sora responsável pelas turmas B, C e D, foram avaliados igualmente os trabalhos de ilustra-

ção científica de animais.  

No geral, os alunos obtiveram bons resultados em todos os trabalhos, destacando-se o 

de desenho de observação de plantas em aguarela e desenho de observação de animais. De-

duz-se que os alunos tiveram melhores resultados nestes trabalhos por serem os últimos de 

ilustração científica, por dominarem com mais maturidade a técnica de aguarela, visto que 

foi a mais escolhida e preferida pelos alunos, e por terem aperfeiçoado o desenho de obser-

vação. O trabalho com os resultados menos expressivos foi o de desenho de observação em 

grafite e lápis de cor, o primeiro a ser realizado. 

Nas avaliações de finais de período, não existiu nenhum nível igual ou inferior a 2. 

Os alunos tiveram uma média de 3.6 valores no 1º período. No 2º período existiram 8 

alunos com nível 5, 14 alunos com nível 4 e 7 alunos com nível 3, obtendo a média de 4 va-

lores, classificada como Bom. No 3º período a turma obteve uma média de 4.2 valores, su-

bindo ligeiramente em relação ao período anterior. 

Pode-se, em síntese, avaliar todo o trabalho feito pelos alunos como muito positivo, 

independentemente das classificações, pois, enquanto docente, senti que os alunos demons-

traram elevada motivação e empenho, fatores tão importantes para o desenvolvimento do 

processo de  aprendizagem. 
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Capítulo 5. Tratamento e discussão dos dados recolhidos 

 

5.1. Análise dos inquéritos 

 

Foram realizados inquéritos aos alunos acerca do trabalho elaborado na unidade didáti-

ca, nomeadamente às quatro turmas do 7ºano, obtendo 38 respostas; e a três docentes envol-

vidas: a professora orientadora responsável pela turma A, a docente responsável pelas turmas 

B, C e D e a docente da disciplina de Ciências Naturais. 

Do levantamento da opinião dos alunos destacam-se as seguintes considerações: 

- Existiu uma elevada taxa de interesse em realizar os trabalhos da unidade didática. 

Cerca de 84,2% dos alunos avaliaram o interesse dessas tarefas com valor superior a 4, numa 

escala de 0 a 5; 

- Em relação às técnicas de expressão - tendo sido dadas, como opções, o lápis de cor, 

o carvão, a caneta, a aguarela e o lápis de grafite - a preferência foi a aguarela, sendo que a 

maior parte dos alunos nunca tinha antes trabalhado com a aguarela. Consequentemente foi a 

técnica escolhida pela a maior parte dos alunos para realizar a unidade didática: A nossa 

fauna  e +; 

- Em relação ao grau de dificuldade dos trabalhos, as opiniões dividiram-se: metade 

dos  alunos sentiu algumas dificuldades, porém referiram que, quando eram ajudados pela 

docente, melhoravam significativamente, o que significa que o docente é essencial para o 

progresso do aluno; 

- As opiniões descritivas e qualitativas dos alunos em relação aos trabalhos foram bas-

tante positivas, destacando-se a experiência do uso das técnicas de expressão, a aprendiza-

gem de novas formas de representação ajudando a melhorar as competências artísticas. 

Gráfico 1.  Registo de respostas sobre novas aprendizagens artísticas. 
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- Em relação à Exposição da Semana das Artes, uma elevada percentagem de alunos, 

cerca de 84,2%, achou que teve impacto, tendo sido avaliada pelos alunos, cerca de 68,4%, 

com um valor igual ou superior a 4; 

- Quanto à conexão entre as Artes e a Biologia, ligada ao ramo do ambiente, a maior 

parte dos alunos, cerca de 60.5%, respondeu que sabia que estas áreas disciplinares se podi-

am conectar. Refira-se que, após a realização dos trabalhos, 100% dos alunos perceberam a 

relação entre as duas áreas, mostrando que os trabalhos elaborados nas subunidades tiveram 

sucesso ao mostrar aos alunos a possibilidade de interdisciplinaridade entre áreas diferentes; 

- Cerca de 81.6% dos alunos sentiram que obtiveram novos conhecimentos nas duas 

disciplinas durante a realização dos trabalhos, desenvolvendo as suas competências artísticas 

e obtendo novos conhecimentos em Biologia Ambiental, sendo que cerca de 68,4% dos alu-

nos se sentiram mais conscientes quanto à preservação da natureza após a realização da uni-

dade didática; 

- De maneira muito positiva cerca 92,1% dos alunos perceberam que a Arte pode ser 

uma “arma poderosa” quanto à defesa da conservação da natureza. 

Gráfico 2.  Registo de respostas sobre a relação da arte com a ecologia. 
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Gráfico 4.  Registo de respostas sobre  a conexão da Arte com a Biologia Ambiental. 

Gráfico 3.  Registo de respostas descritivas sobre a importância das artes na preservação da natureza. 

Seguidamente obtiveram-se as seguintes considerações em relação aos inquéritos rea-

lizados às docentes: 

- Todas as docentes consideram que o trabalho interdisciplinar é importante, achando 

que a ligação entre as Artes e a Biologia, no ramo do Ambiente, pode ser benéfica para o 

desenvolvimento dos alunos, sobretudo ao desenvolver múltiplas aprendizagens. Sentiram 

igualmente que os alunos evoluíram nas suas aprendizagens no nível artístico e nas Ciências 

Naturais, percebendo ainda a ligação interdisciplinar. 

- Por fim, as opiniões dos alunos quanto à importância das Artes na preservação da na-

tureza são muito diversificadas e bastante positivas. 

Assim, a unidade didática tem uma avaliação muito positiva por parte dos alunos quan-

to ao desenvolvimento artístico e à contribuição das Artes para a comunicação e preservação 

da natureza. 
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- As docentes avaliaram o interesse que os alunos manifestaram durante a realização 

destes trabalhos entre o nível 4 e 5 numa escala de 0 a 5 valores, considerando-se que no ge-

ral os alunos estiveram motivados e gostaram de realizar os trabalhos; 

- Quanto ao tempo de preparação do trabalho interdisciplinar, as docentes avaliam en-

tre os valores 3 e 4, significando alguma dificuldade sentida, apesar de não ser muito expres-

siva; 

- As docentes deram uma opinião descritiva sobre o trabalho interdisciplinar em sala 

de aula, cuja avaliação é muito positiva. 

Gráfico 5.  Registo de respostas descritivas sobre o trabalho interdisciplinar realizado. 
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5.2. Benefícios da aplicação da unidade didática para o aluno 

 

 

5.2.1. Competências artísticas 

 

A subunidade, Experiências e registos, permitiu aos alunos potencializar as técnicas de 

expressão e o trabalho de observação, desenvolvendo ao mesmo tempo, com liberdade, múl-

tiplas expressões e a sua expressão individual. Ao longo da elaboração dos trabalhos, fica-

ram mais rápidos e eficazes, ganhando ritmo e dinâmica, sobretudo com a ilustração científi-

ca de plantas. O trabalho variado com as técnicas permitiu aos alunos ganharem plasticidade 

e criarem diferentes expressividades. O objetivo não era criar ilustrações cientificas realistas, 

mas sim, com rigor técnico e expressivo, desenvolver a proporção, a cor, texturas, ponto, 

linha e mancha e degradês, com a finalidade de libertar a expressividade do aluno. A quali-

dade artística, tendo em consideração as idades dos alunos, refletiu-se na qualidade dos tra-

balhos apresentados, com destaque para o desenho de observação de plantas em aguarela e o 

desenho de observação de animais. 

Estimulou-se, nos alunos, o trabalho de pesquisa de campo, na recolha de amostras na 

natureza, impulsionando a curiosidade e permitindo obter uma panóplia de elementos plásti-

cos diversificados, tais como cores, formas ou texturas, revelando ao aluno a riqueza plástica 

que a natureza pode proporcionar. 

A unidade didática, O ser e a natureza, proporcionou ao aluno uma diferente maneira 

de fazer arte e conectar-se com o mundo natural, através da fotografia, percebendo-se a im-

portância da imagem ao transmitir ambientes e inspirações da natureza. 

Não só os trabalhos realizados demonstraram qualidade, como existiram boas críticas 

do público em geral em relação à Exposição da Semana das Artes de todos os alunos do 

7ºano. Estes perceberam que os seus trabalhos são valorizados. 

Por este meio, desenvolveram as suas competências artísticas, trabalhando a sua ex-

pressividade individual e qualidade técnica, explorando os elementos plásticos  a partir de 

elementos naturais, experimentando, observando, permitindo melhorar a proporção, desenho 

da forma, o uso das técnicas de expressão, sabendo combinar as cores, o ponto, a linha e a 

mancha, e perceber que Arte pode ter diferentes configurações como a ilustração científica e 

a fotografia, conectando-se com a Natureza, proporcionando-lhes uma maior cultura visual. 

Os alunos entenderam o contributo das Artes para a comunicação do mundo natural e 

preservação da natureza, tendo existido respostas muito elaboradas e positivas nos inquéritos 

realizados. 
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5.2.2. Desenvolvimento ecológico, social e cultural, e outras aprendizagens transversais 

 

No campo das ciências, os alunos adquiriram uma maior cultura e consciencialização 

em relação à Natureza, com as atividades e a ajuda de todas as docentes. Adquiram novos 

conhecimentos em Biologia Ambiental, nomeadamente nas saídas de campo, com a recolha 

plantas e a identificação de espécies no espaço exterior do Valsassina; conheceram algumas 

das espécies endémicas na Península Ibérica em vias de extinção ou ameaçadas, valorizando 

as espécies da sua zona biogeográfica; perceberam a importância em preservar a natureza, 

tão importante para a sobrevivência do planeta; ganharam sensibilidade, consciência e de-

senvolveram o seu ser social, cultural e ecológico.  

Estimularam o sentido crítico sobretudo com o debate e troca de ideias nas aulas, ex-

plorando e desenvolvendo os temas. Perceberam a ligação da Arte com a Biologia Ambien-

tal, e vice-versa, e como áreas diferentes se complementam permitindo um melhor entendi-

mento das “coisas”, alargando os seus horizontes a novas formas e contextos do mundo. 

Descobriram vários conteúdos interdisciplinares de forma autónoma, melhorando a sua 

capacidade de pesquisa. Ficaram mais confiantes na elaboração dos trabalhos.  

Melhoraram as competências digitais ligadas à pedagogia, não só quando usaram os 

telemóveis para pesquisar novos métodos de desenho, imagens e tirar fotografias aos seus 

trabalhos, como também ao saberem que as tecnologias podem ser usadas na sala de aula 

(aplicação plant.net). 

Com tudo isto, os alunos desenvolveram múltiplas aprendizagens. Todos estes efeitos 

contribuíram para promover o desenvolvimento do aluno, sobretudo a nível artístico, estimu-

lando também o sentido pessoal, social e crítico sobre aspetos ambientais. 
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Conclusão 

 

O docente tem que ter conhecimentos teóricos e práticos acerca do que ensina. Terá 

também que ter a capacidade de analisar e de ter sentido crítico acerca dos seus alunos e do 

seu ensino. É necessário ir ao encontro das características dos seus alunos, tentado sempre 

proporcionar a melhor aprendizagem possível. 

As Artes são um meio que permite ao aluno imaginar, experimentar, expandir a cons-

ciência, melhorar a cognição, adquirir sentido crítico, trabalhar o mundo interior e emocio-

nal. A partir da arte, os alunos adquirem habilidades e atitudes. Assim o ensino tem que pro-

porcionar uma série de competências e aprendizagens importantes para o desenvolvimento 

dos alunos. As Artes devem permitir ao aluno usufruir de uma riqueza de experiências, sa-

bendo resolver problemas, contextualizar, analisar, fazer, obter sentido estético e cultura vi-

sual, e saber que a arte se integra em variadas áreas. 

As Artes podem proporcionar ao aluno uma série de benefícios para o seu desenvolvi- 

mento, como a melhoria da capacidade de compreensão, representação, interpretação, cons-

ciencialização, cognição, expressão, emoção e sentido de valores. Aumenta também o seu 

sentido crítico, a sensibilidade, a criatividade, a atenção, a observação, a colaboração, a auto-

nomia, o sentido de subjetividade; apura os sentidos e a aceitação da diversidade. Promove 

também as inteligências múltiplas. Torna os alunos ativos, críticos e dinâmicos. 

Torna-se importante valorizar a educação artística, por proporcionar uma série de be-

nefícios importantes para o desenvolvimento do aluno, e é necessário adotar diferentes méto-

dos para atrair e motivar os alunos, e sobretudo proporcionar a melhor aprendizagem possí-

vel. 

O contato com a Natureza proporciona ao aluno obter experiências sensoriais, explo-

rar, estimular a criatividade. É um mundo aberto a experiências e conhecimentos. 

Assim, a Arte e a Natureza uniram-se e proporcionaram múltiplas aprendizagens ao 

aluno, permitindo-lhe progredir nas suas competências artísticas, pessoais e culturais, sobre-

tudo quanto à expressão individual, cultura visual e ambiental, sensibilidade, sentido de di-

versidade, crítico e ecológico, e consciencialização, sobretudo ao conhecerem espécies da 

sua área biogeográfica, valorizando-as. 

Os alunos perceberam a importância da união entre diferentes áreas, sobretudo por 

promoverem um melhor entendimento dos conteúdos, num ensino interdisciplinar. Percebe-

ram ainda que a Natureza - exemplo no ramo da Biologia Ambiental - poderá usar a Arte 

como objeto de ajuda no estudo científico, na comunicação, e ser valorizada; e a Arte pode-

se inspirar e obter elementos plásticos no mundo natural. Esta união proporcionou ao aluno 

experimentar, explorar e contactar com o mundo natural e com a Arte, obtendo uma varieda-

de de experiências. 
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A unidade didática foi o meio de que nos servimos e que se revelou eficaz na ligação 

entre a Arte e Biologia Ambiental, com aplicação de atividades que proporcionaram uma 

série de aprendizagens, destacando- se as seguintes: a ilustração científica, por permitir ao 

aluno explorar artisticamente e conhecer o mundo natural; a fotografia, por dar a conhecer 

uma outra forma de representação artística e obter maior cultura visual; e o debate por esti-

mular o sentido crítico. 

Pode-se concluir que os objetivos desta investigação foram atingidos, já que a unidade 

didática desenvolvida, com a metodologia investigação-ação, e as estratégicas pedagógicas 

aplicadas nas aulas foram eficazes e positivas no processo ensino/aprendizagem dos alunos. 

Os alunos tiveram liberdade de explorar a sua expressão individual, o que permitiu ob-

servar registos muito diversificados e interessantes. Sobretudo, aprenderam as bases da ilus-

tração científica, adquirindo, ao mesmo tempo, competências previstas pelo ME no Perfil 

dos Aluno à Saída da Escolaridade Obrigatória (2017). Destacam-se as seguintes: 

“Sensibilidade Estética e Artística”; o “Pensamento Crítico e Pensamento Criativo”; o 

“Saber Científico Técnico e Tecnológico” e o “Bem-Estar Saúde e Ambiente”. 

A metodologia investigação-ação foi crucial para a organização de toda a investigação. 

Permitiu identificar uma problemática, no sentido de melhorar o processo ensino/

aprendizagem do aluno e da docência, fazendo o investigador refletir e investigar continua-

mente, encontrando questões e respostas ao longo da sua investigação; permitiu construir um 

planeamento e aplicá-lo na ação; encontrar resultados a fim de serem analisados e avaliar os 

pontos positivos e negativos e o que se pode melhorar.  

A partir desta metodologia foi possível construir uma unidade didática e usar estraté-

gias pedagógicas que melhor se adaptavam aos alunos, a fim de motivar e proporcionar uma 

série de benefícios para os alunos, num processo de espiral reflexiva. A qualidade dos traba-

lhos, o progresso ao longo das aulas, as avaliações, as atitudes, a motivação, a elevada parti-

cipação e o resultado dos inquéritos provaram a viabilidade de articular a Arte e Natureza na 

disciplina de Educação Visual, revelando-se benéfica para o desenvolvimento das aprendiza-

gens dos alunos.  

Foi igualmente necessária, para o sucesso da aplicação da unidade didática, uma boa 

colaboração entre docentes de diferentes áreas, assim como uma pré-disposição em trabalhar 

em conjunto, apesar do pouco tempo disponível de aula, tendo em consideração a exigência 

e a extensão dos programas curriculares de ambas as disciplinas. 

Sabe-se que as escolas têm metas curriculares, exigindo que os docentes cumpram um 

programa curricular extenso. Além disso, existe pouca carga horária semanal na disciplina 

de Educação Visual, para se poder encaixar e preparar o trabalho interdisciplinar, concilian-

do-o ao mesmo tempo com outros docentes, ou quando nos deparamos com situações extra-

ordinárias como os problemas pandémicos. 
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Deveriam ser estudadas formas de resolver novas problemáticas, como, por exemplo, 

a pouca carga horária disponível para a disciplina de Educação Visual proporcionar o máxi-

mo de experiências ao aluno. 

Pese embora terem sido aplicadas estratégias ao aluno ao longo das aulas, com a fina-

lidade de melhorar o seu processo ensino/aprendizagem, podem ainda ser avançadas propos-

tas de melhoria decorrentes da investigação: desde o início, projetar mais aulas para os alu-

nos e realizar mais debates. 

Dada a pouca carga horária, a necessidade de tempo para os alunos aprenderem e con-

solidarem os conhecimentos artísticos, terem que avançar para outras matérias planificadas 

pelo Departamento de Artes, e problemas derivados da Covid-19, conseguiu-se, ainda as-

sim, incorporar todas as atividades e dar mais aulas aos alunos para cimentarem os seus co-

nhecimentos, conseguindo que tivessem a diversidade de experiências projetadas. Foi desa-

fiante realizar a unidade didática dada a pouca carga horária, mas graças à pré-disposição 

das docentes e dos alunos foi possível a sua concretização com sucesso. 

Não foi só benéfico para os alunos, mas também para a docente. A investigação e, 

subsequentemente, o estágio permitiram adquirir conhecimentos, competências, criar meto-

dologias e técnicas de pedagógicas, e ao mesmo tempo aprender conhecimentos importantes 

nas Artes Visuais e em Biologia Ambiental. 

Foi uma experiência enriquecedora que permitiu observar as dinâmicas das turmas e 

aplicar estratégias conforme as necessidades dos alunos. Todas as experiências educativas 

no âmbito da PES, mesmo fora do âmbito da unidade didática, tornaram a prática mais rica 

e diversificada permitindo-me evoluir enquanto docente. 

O estágio permitiu adquirir uma formação mais sólida, passando por todos os proces-

sos essenciais do ensino: compreensão das turmas e os seus alunos; a legislação; o processo 

de ensino-aprendizagem; a lecionação; a avaliação; as reuniões de Departamento e Conse-

lhos de Turma; a realização de uma exposição e a participação em atividades extracurricula-

res. Todos estes ensinamentos far-me-ão decididamente continuar a apostar no ensino no 

futuro e ensinar às novas gerações as potencialidades da educação artística. 

Foi muito instrutivo e estimulante trabalhar de forma colaborativa com a professora 

orientadora na gestão das aulas, na reflexão em conjunto sobre as metodologias a aplicar e 

nas avaliações, partilhando saberes a nível pedagógico e artístico, e enriquecendo os meus 

conhecimentos em Artes Visuais.  
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Apêndice I - Calendarização das  

atividades 

- 7ºano | turma A e C 
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| III 

 

 

 

 
 

7ºANO | TURMA A | 1º PERÍODO 

 
Datas 

 
Tempos 

 
Atividades 

 

 

 

15 de novembro 

2021 

 

 

 

 
2 

 

 

 
 Desenho de letra -"Lettring”: Apresentação 

powerpoint de vários tipos de letra, a teoria da cor, 

cores primárias, complementares, cores frias e quentes. 

22 de novembro 

2021 

 
2 

Desenho de letra -" Lettring": Lettering final com co- 

res complementares 

 

29 de novembro 

2021 

2 

(online) 

 

Desenho de letra -" Lettring": Lettering final com co- 

res quentes e frias. 

 

Entrega: Desenho de letra -" Lettring" (avaliação) 

 

 
13 de dezembro 2021 

 

 
2 

 
Projeto de Identificação da capa - Lettring e obra de 

Arte. 

Auto-avaliação 



Maria Leonor Trigueiros Soares de Aragão | Educação Visual e Consciencialização Ambiental – Uma experiência interdisciplinar 

| IV Universidade Lusófona – Centro Universitário de Lisboa | Faculdade De Ciências Sociais, Educação e Administração 

 

 

 

 

 
 

2º PERÍODO 

 
Datas 

 
Tempos 

 
Atividades 

 
3 de janeiro a 7 

de janeiro 2022 

 
Tempo não 

letivo 

 
Elaboração do TPC: Desenho de observação e em contor- 

no cego. 

 

10 de janeiro 

2022 

 

 
2 

 
Projeto de Identificação da capa - Lettring e obra de Arte. 

Treino do desenho de observação com os alunos em isola- 

mento profilático em online. 

1ª entrega - Projeto de Identificação da capa -  Lettring e obra de Arte (avaliação) 

 

 

 

 
17 de janeiro 

2022 

 

 

 

 
 

2 

 

 
Início à unidade didática: Conexão simbiótica infinita. 

Recolha de plantas (saída de campo). Apresentação  

Po werpoint (desenho de observação e desenho 

expressivo; técnicas de desenho à vista). Desenho de 

observação de plantas em grafite e lápis de cor. 

 

 
24 de janeiro 

2022 

 

 
 

2 

 

Apresentação powerpoint sobre as técnicas de expressão. 

Desenho de observação de plantas em grafite e lápis de 

cor. 

 

 
31 de janeiro 

2022 

 

 

 
2 

 
 

Desenho de observação de plantas em grafite e lápis de 

cor. Desenho de observação de plantas em carvão e 

caneta. 
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| V 

 

 

 

 
 

 
7 de fevereiro 

2022 

 

1 

 

Desenho de observação de plantas em carvão e caneta. 

2ª entrega: Desenho de observação de plantas em grafite e lápis de cor (avaliação) 

 

 

14 de fevereiro 

2022 

 

 

 
2 

 

 

Desenho de observação de plantas em carvão e caneta. 

Desenho de observação de plantas em aguarela. 

3ª entrega: Desenho de observação de plantas em carvão e caneta (avaliação) 

21 de fevereiro 

2022 

 
2 

 
Desenho de observação de plantas em aguarela. 

 

 

 

 

 
7 de março 2022 

 

 

 

 

 
2 

 

 

 
Desenho de observação de plantas em aguarela e identifi- 

cação de espécies com a aplicação: plant.net. Desenho de 

observação de animais. Debate e apresentação powerpoint 

sobre a conservação da natureza e arte. 

4ª entrega: Desenho de observação de plantas em aguarela (avaliação) 

14 de março 

2022 

 
2 

 
Desenho de observação de animais. 

21 de março 

2022 

 
2 

 
Desenho de observação de animais. 

 

28 de março 

2022 

 

 
2 

 

Desenho de observação de animais. Apresentação power- 

point do tema: o ser humano. Início à fotografia. 



Maria Leonor Trigueiros Soares de Aragão | Educação Visual e Consciencialização Ambiental – Uma experiência interdisciplinar 

Universidade Lusófona – Centro Universitário de Lisboa | Faculdade De Ciências Sociais, Educação e Administração 

 

| VI 

 

 

 

 
 

 

 

4 de abril 2022 

 

 

2 

 
 
Auto-avaliação. Desenho de observação de animais. Foto- 

grafia no espaço Valsassina. 

 

5ª entrega: Fotografia (via classroom e avaliado formativamente); e 6ª entrega: Dese- 

nho de observação de animais (avaliado apenas no 3ºperiodo). 

 
 

3º PERÍODO 

 
Datas 

 
Tempos 

 
Atividades 

 

 

2 de maio 2022 

 

 

2 

 

 
Trabalho: Figura Humana, (fotografia e desenho). De- 

senho e início à representação em grafite. 

Semana das Artes - 2 a 6 de maio 

2022, com prolongamento até 13 de 

maio 2022. 

(Preparação – 29 de abril a 2 de 

maio 2022) 

 

 

 
Exposição da unidade didática 

 
9 de maio 2022 

 
2 

 
Trabalho: Figura Humana. Finalização do trabalho. 

 

Entrega do trabalho: Figura Humana (avaliação) 

 

 
16 de maio 2022 

 

 
2 

 
Trabalho: Axonometrias - perspetiva cavaleira e iso- 

métrica. Desenho técnico e pintura. 
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| VII 

 

 

 

 
 

 

 
30 de maio 2022 

 

 
2 

 
Trabalho: Axonometrias - perspetiva cavaleira e isomé- 

trica. Finalização. 

Entrega do trabalho Axonometrias (avaliação) 

 
6 de junho 2022 

 
2 

 
Auto-avaliação. Aula livre. 

 

 

 

 

 
7ºANO | TURMA C | 2ºPERÍODO 

 
Datas 

 
Tempos 

 
Atividades 

 
18 de março 2022 

 
2 

 
Desenho de observação de animais. 

 
25 de março 2022 

 
2 

 
Desenho de observação de animais. 
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| VIII 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Apêndice II - Plano de aulas da unidade 

didática 
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| IX 

 

 

 

 

Aula 1 e 2 | 17 de janeiro 2022 e 24 de janeiro 2022 
 

 

Atividades: 

- Apresentação powerpoint com exemplos, imagens e teoria sobre: desenho de observação, 

diferentes tipos de expressões no desenho, o uso do claro-escuro, ilustração científica, 

técnicas de expressão a grafite e a lápis de cor, etapas do desenho de observação com 

exemplos de várias técnicas de expressão; 

- Saída de campo: Recolha de plantas no espaço da escola; 

- Elaboração do exercício 1. (representação de plantas a grafite e a lápis de cor); 

- Pesquisa e registo do nome comum e científico de plantas, e outras informações 

complementares; 

- Explicação no quadro de alguns conteúdos, assim como, ida às mesas dos alunos. 

 

 
Objetivos: 

- Trabalhar o desenho de observação, a técnica de expressão a grafite e lápis de cor; 

- Aprendizagem de alguns conteúdos novos sobre desenho de observação, e técnicas de ex- 

pressão; 

- Aproximar o contato entre aluno e a natureza; 

- Criar uma ligação entre as Artes e a Biologia vegetal; 

- Estimular o sentido de curiosidade, exploração e capacidade de pesquisa; 

- Permitir aos alunos explorarem novas formas de desenho e pintura. 

 

 
Recursos e materiais: 

- Uma folha A3 papel cavalinho; 

- Lápis de grafite (várias graduações entre “H” e “B”) e lápis de cor; 

- Borracha, de preferência “borracha-pão”; 

- Plantas retiradas no chão do espaço da escola; 

- Powerpoints informativos e projetor; 

- Telemóveis dos alunos (para pesquisa e fotografar plantas). 

 

 
Avaliação: Sumativa.
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| X 

 

 

 

 

Aula 3 e 4 | 31 de janeiro 2022 e 7 de fevereiro 2022 
 

 

Atividades: 

- Apresentação powerpoint com exemplos, imagens e teoria sobre: técnicas de desenho com 

linha, mancha e ponto; texturas; técnicas de expressão a caneta de ponta fina e a carvão; 

- Reutilização de plantas do exercício anteriores; 

- Elaboração do exercício 2. (representação de plantas a caneta de ponta fina e a carvão); 

- Explicação no quadro de alguns conteúdos, assim como, ida às mesas dos alunos. 

 

 
Objetivos: 

- Trabalhar o desenho de observação e a técnica de expressão a caneta de ponta fina e car- 

vão; 

- Aproximar o contato entre a natureza; 

- Criar uma ligação entre as Artes e a Biologia vegetal; 

- Estimular o sentido de curiosidade, exploração e capacidade de pesquisa; 

- Permitir aos alunos explorarem novas formas de desenho e pintura. 

 

 
Recursos e materiais: 

- Uma folha A3 papel cavalinho; 

- Lápis ou barra de carvão (com diferentes espessuras) e caneta de ponta fina preta, preferen- 

cialmente 0.05mm; 

- Borracha, de preferência “borracha-pão”; 

- Plantas retiradas no chão do espaço da escola; 

- Powerpoints informativos; 

- Projetor; 

- Telemóveis dos alunos (para pesquisa e fotografar plantas). 

 

 
Avaliação: Sumativa. 
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| XI 

 

 

 

Aula 5 e 6 | 14 de fevereiro 2022 e 21 de fevereiro 2022 
 

Atividades: 

- Apresentação powerpoint com exemplos, imagens e teoria sobre: técnicas de expressão a 

aguarela, técnicas mistas e colagens; 

- Reutilização de plantas do exercício anteriores; 

- Elaboração do exercício 3. (representação de plantas a aguarela e técnicas mistas); 

- Explicação no quadro de alguns conteúdos, assim como, ida às mesas dos alunos. 

- Uso da aplicação do telemóvel, plant.net, para identificação das plantas em todos os traba- 

lhos de desenho de observação. 

 

 
Objetivos: 

- Trabalhar o desenho de observação, a técnica de expressão a aguarela e experimentar usar 

técnicas mistas; 

- Aproximar o contato entre a natureza; 

- Criar uma ligação entre as Artes e a Biologia vegetal; 

- Estimular o sentido de curiosidade, exploração e capacidade de pesquisa; 

- Permitir aos alunos explorarem novas formas de desenho e pintura; 

- Experimentar usar uma aplicação pedagógica. 

 

 
Recursos e materiais: 

- Uma folha A3 de papel para aguarela, borracha, de preferência “borracha-pão”; 

- Aguarelas (preferencialmente, no mínimo seis cores); 

- Outros materiais à escolha do aluno, referentes a técnicas mistas anteriormente trabalhadas; 

- Cola, copos/godês e água, ou pincel com reservatório de água; 

- Plantas retiradas no chão do espaço da escola; 

- Powerpoints informativos e projetor; 

- Telemóveis da docente e dos alunos (para pesquisa, fotografar plantas e usar a aplicação). 

 

 
Avaliação: Sumativa e de atitudes (participação, interesse, outros).
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| XII 

 

 

 

 

Aula 7 e 8 | 7 de março 2022 e 14 de março 2022 
 

Atividades: 

- Debate e apresentação powerpoint com exemplos, imagens e teoria sobre: Espécies em vias 

de extinção em Portugal e na Península Ibérica, a conservação da Natureza e a Arte, 

ilustração científica de animais, processos e etapas de desenho de observação e ilustração de 

animais; 

- Elaboração do exercício 4. (representação de um animal em vias de extinção com uma 

técnica de expressão à escolha do aluno, recomendando-se as técnicas: carvão, caneta de 

ponta fina, aguarela, técnicas mistas; 

- Explicação no quadro de alguns conteúdos, assim como, ida às mesas dos alunos. 

 

 
Objetivos: 

- Fomentar o sentido crítico e sensibilizar para a preservação da Natureza e papel da Arte; 

- Trabalhar o desenho de observação, e usar uma técnica de expressão com maior autonomia 

e perícia; 

- Aproximar o contato entre a natureza; 

- Criar uma ligação entre as Artes e a Biologia animal; 

- Estimular o sentido de curiosidade, exploração e capacidade de análise e pesquisa; 

- Permitir aos alunos explorarem novas formas de desenho e pintura. 

 

 
Recursos e materiais: 

- Uma folha A3 de papel cavalinho ou aguarela; 

- Materiais à escolha do aluno, referentes a técnica de expressão escolhida; 

- Borracha, de preferência “borracha-pão”; 

- Imagens/fotografias de animais; 

- Powerpoints informativos e projetor; 

- Telemóveis dos alunos (para pesquisa e fotografar plantas). 

 

 
Avaliação: Sumativa. 
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| XIII 

 

 

 

 

Aula 9 e 10 | 21 de março 2022 e 28 de março 2022 
 

 

Atividades: 

- Powerpoint com alguns exemplos de fotografias do ser humano na natureza; 

abstracionismo e realismo na fotografia, e pesquisa de fotografias por parte dos alunos; 

- Registo fotográfico com o telemóvel/ máquina fotográfica do docente de partes do corpo 

humano com a natureza (mãos com plantas, o pormenor de um olho, entre outros registos); 

- Edição de imagem no telemóvel (transformação da cor para preto e branco, por exemplo). 

 

 
Objetivos: 

- Trabalhar a fotografia; 

- Aproximar o contato entre a natureza; 

- Criar uma ligação entre as Artes, neste caso com a fotografia, e a Biologia; 

- Sensibilizar para a preservação da Natureza; 

- Estimular o sentido de curiosidade, exploração e capacidade de pesquisa; 

- Permitir aos alunos explorarem novas formas transmitir ideias; 

- Treinar o registo abstrato e realista. 

 

 
Recursos e materiais: 

- Powerpoints informativos e motor de pesquisa; 

- Projetor; 

- Telemóveis dos alunos; 

- Maquina fotográfica da docente. 

 

 
Avaliação: 

- Formativa; 

- Envio das fotografias via classroom. 
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| XIV 

 

 

 

 

Aulas em Ciências Naturais | janeiro - março 2022 
 

 

Atividades: Interdisciplinaridade com a disciplina de Ciências Naturais 

 

 
Nos trabalhos de ilustração científica de plantas com várias técnicas de expressão, os 

alunos, juntamente com a docente da disciplina de Ciências Naturais, na aula, irão identi- 

ficar as espécies de plantas, colocando o nome científico e comum nos trabalhos. Os tra- 

balhos que já tenham essa informação irão ser revistos pela docente. Seguidamente, a 

docente decidirá o que mais deverá ser descrito no trabalho, por exemplo, informações sobre 

a morfologia da planta. 

  Será realizada uma comunicação pela docente, ao longo do tempo, no espaço escolar 

(por exemplo, na sala de professores ou via e-mail), para dar opiniões, ideias e obter um 

feedback final. 

 
 

Objetivos: 

- Completar o trabalho com uma linguagem visual e descritiva; 

- Aproximar o contato entre a natureza; 

- Consolidar ou aprender novos conhecimentos em Biologia vegetal; 

- Criar uma ligação entre as Artes e a Biologia vegetal; 

- Estimular o sentido de curiosidade, exploração e capacidade de pesquisa; 

- Permitir aos alunos explorarem novas formas de transmitir ideias; 

- Trabalhar uma composição com linguagem escrita e visual, para um melhor entendimento 

visual e descritivo. 

 
 

Recursos e materiais: 

- Trabalhos dos alunos; 

- Materiais de escrita. 

 

 
Avaliação: 

- Incluída na avaliação final de cada trabalho. 
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| XV 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Apêndice III - Enunciados da unidade 

didática 
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| XVI 

 

 

 

 

Educação Visual 7ºano / Colégio Valsassina 

 

-  3 de janeiro a 7 de janeiro 2022 
 

 

 

 

 

 

 

Atividade 1— Início ao desenho de observação à vista e em contorno cego 

 

 
 

Numa folha A3 e com os lápis de grafite (lápis Hs para desenhar, lápis Bs para sombras): 

 

 

 

 

 

 

1. Divide a folha em duas partes iguais; 

 

2. Representa caixa de identificação e esquadria. 

 

 

 

 

3. No lado esquerdo da folha, desenha à vista uma planta/flor ou um animal de estimação 

da tua casa. Se não tiveres uma planta ou um animal de estimação, podes pesquisar uma ima- 

gem. 

  

 

 

 
4. No lado direito (fecha os olhos) tenta desenhar a mesma imagem (no máximo 5 mi- 

nutos). 

 

 
 

Atenção: Não é suposto ficar perfeito, pois é um “desenho às cegas”. O objetivo é tentar 

lembrar a imagem e treinar o traço. Não se pode usar borracha nem corrigir este trabalho, 

pois o desenho deve ficar com o aspeto “às cegas”. 
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| XVII 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Avaliação - peso 1 

Educação Visual 7ºano / Colégio Valsassina 

 

- 17 de janeiro 2022 a 24 de janeiro 2022 

 

 

 

Atividade sumativa 1 — Ilustração científica de plantas 

 

 
 

1. Exercício: Saída de campo e desenho de observação de plantas a grafite e a lápis 

de cor 

Atividade 1: Faz uma recolha de várias plantas que encontres no chão no espaço da 

escola (saída de campo). 

 

 
Atividade 2: 

 

Numa folha A3 de papel cavalinho: 

 

 
 

1. Divide a folha em duas partes iguais; 

 

2. Representa caixa de identificação e esquadria; 

 

3. Representa em desenho o esboço com o lápis de graduação H, no lado direito e 

esquerdo, de uma ou mais plantas, criando uma composição visual; 

4. No lado direito representa com a técnica de grafite, utilizando as várias graduações (ex. 

H2, H3, B, B3, B6); 

5. No lado direito representa com a técnica de lápis de cor; 

 

6. Pesquisa, com ajuda de professores e de uma aplicação móvel, o nome comum e 

científico das plantas que encontraste, assim como, outras informações complementares. 

Escreve no trabalho algumas dessas informações. 
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| XVIII 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Avaliação - peso 1 

Educação Visual 7ºano / Colégio Valsassina 

 

- 31 de janeiro 2022 

 

 

 

Atividade sumativa 1 — Ilustração científica de plantas 

 

 
 

2. Exercício: Desenho de observação de plantas a carvão e caneta de ponta fina 

 

 

 

 

A partir da recolha de várias plantas que encontraste no chão do espaço da escola. 

 

 
 

Numa folha A3: 

 

 
 

1. Divide a folha em duas partes iguais; 

 

2. Representa caixa de identificação e esquadria; 

 

3. Representa várias plantas em carvão, criando várias expressividades diferentes, com 

linha e mancha; 

4. Representa várias plantas em caneta de ponta fina (ex. espessura 0.05mm), no lado di -

reito, utilizando técnicas de expressão em linha e ponto. 
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| XIX 

 

 

 

 

Educação Visual 7ºano / Colégio Valsassina 

 

- 7 de fevereiro 2022 

 

 

 

 

 

 

Avaliação - peso 1 

 

 
 

Atividade sumativa 1 — Ilustração científica de plantas 

 

 
 

3. Exercício: Desenho de observação de plantas em aguarela e/ou técnicas mistas 

 

 

 

 

 A partir da recolha de várias plantas que encontraste no chão no espaço da escola. 

 

 
 

Numa folha A3 papel para aguarela: 

 

 
 

1. Representa caixa de identificação e esquadria; 

 

2. Representa várias plantas em aguarela no lado esquerdo; 

 

3. Representa várias plantas em aguarela e/ou com técnicas mistas. 
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| XX 

 

 

 
 

Educação Visual 7ºano / Colégio Valsassina 

 

- 7 de março 2022 
 

 

 

 

 

 

Avaliação - peso 1 

 

 
 

Atividade sumativa 2 — Ilustração científica de animais 

 

 
 

4. Exercício: Desenho de observação de animais 

 

 

 

 

A partir das imagens dadas de animais (espécies endémicas e ameaçadas na Península Ibéri- 

ca), representa com a técnica de expressão em aguarela ou em carvão, em A3, utilizando 

uma folha de papel apropriado para a técnica escolhida. 

 

- A imagem deve preencher o máximo de espaço possível da folha; 
 

- Deve acompanhar com uma legenda (escrita do nome comum e científico do animal esco- 

lhido); 

- A representação em desenho do animal deve seguir as etapas dadas pelo docente em aula 

(em complemento do powerpoint “ilustração científica de plantas e animais, e a fauna Ibéri- 

ca”, pág. 20-21), assim como, devem ter sido consolidadas as aprendizagens relacionadas 

com as técnicas de expressão em aguarela ou carvão, provenientes das aulas anteriores. 



Maria Leonor Trigueiros Soares de Aragão | Educação Visual e Consciencialização Ambiental – Uma experiência interdisciplinar 

Universidade Lusófona – Centro Universitário de Lisboa | Faculdade De Ciências Sociais, Educação e Administração 

 

| XXI 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Apêndice IV - Alguns registos powerpoint 

da unidade didática 
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| XXII 

 

 

 

 

Powerpoint - Debate (alguns exemplos) 
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| XXIII 
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| XXIV 

 

 

 

 

- Técnica da geometrização da forma 
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| XXV 

 

 

 

 

 

 
 

 



Maria Leonor Trigueiros Soares de Aragão | Educação Visual e Consciencialização Ambiental – Uma experiência interdisciplinar 

Universidade Lusófona – Centro Universitário de Lisboa | Faculdade De Ciências Sociais, Educação e Administração 

 

| XXVI 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Apêndice V - Critérios de avaliação 

- Critérios gerais 

- Critérios específicos 
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| XXVII 

 

 

 

 

 

- Critérios gerais de avaliação 
 
 

Domínios Aprendizagens essenciais (2018) 5 4 3 2 1 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Apropriação e 
reflexão 

 
- Refletir sobre as manifestações culturais do 
património local e global (obras e artefactos 
de Arte – pintura, escultura, desenho, assem- 
blage, colagem, fotografia, instalação, 
land´art, banda desenhada, design, arquitetu- 
ra, artesanato, multimédia e linguagens 
cinematográficas); 

 

- Dominar os conceitos de plano, ritmo, 
espaço, estrutura, luz-cor, enquadramento, 
entre outros - em diferentes contextos e 
modalidades expressivas: pintura, escultura, 
desenho, design, fotografia, cinema, vídeo, 
banda desenhada; 

 

- Reconhecer a importância das imagens 
como meios de comunicação de massas, 
capazes de veicular diferentes significados 
(económicos, políticos, sociais, religiosos, 
ambientais, entre outros; 

 
- Enquadrar os objetos artísticos de diferentes 
culturas e períodos históricos, tendo como 
referência os saberes da História da Arte 
(estilos, movimentos, intencionalidades e 
ruturas). 

Reflete sobre as 

manifestações cultu- 

rais, diferenciando o 

património local e 

global; 

 
Domina os conceitos 

em diferentes contex- 

tos expressivos; 

 
Percebe a importância 

da imagem para a 

comunicação em 

diferentes contextos; 

 
Sabe identificar 

objetos artísticos em 

diferentes períodos 

históricos e culturais. 

Reflete sobre as mani- 

festações culturais, 

diferenciando o patri- 

mónio local e global; 

 
Domina os conceitos 

em alguns contextos 

expressivos; 

 
Percebe a importância 

da imagem para a 

comunicação em 

maior parte dos 

contextos; 

 
Sabe identificar obje- 

tos artísticos em 

alguns períodos histó- 

ricos e culturais. 

Reflete sobre algumas 

manifestações cultu- 

rais; 

 
Domina conceitos em 

alguns contextos 

expressivos; 

 
Percebe a importância 

da imagem para a 

comunicação em 

alguns contextos; 

 
Identifica objetos 

artísticos em poucos 

períodos históricos e 

culturais. 

Não reflete, apenas 

refere algumas manifes- 

tações culturais de 

forma correta; 

 
Domina poucos concei- 

tos nos contextos ex- 

pressivos; 

 
Tem dificuldade em 

perceber a importância 

da imagem para a comu- 

nicação em alguns 

contextos; 

 
Tem dificuldade em 

identificar objetos 

artísticos em períodos 

históricos e culturais. 

Não reflete, ou refere 

manifestações culturais 

com incorreções; 

 
Domina escassos 

conceitos nos contextos 

expressivos; 

 
Tem dificuldade em 

perceber a importância 

da imagem para a 

comunicação em maior 

parte dos contextos; 

 
Identifica de forma 

incorreta objetos artísti- 

cos em períodos histó- 

ricos e culturais. 

 

 

 

 

 

 

 

 
Interpretação e 

comunicação 

 
- Compreender a importância da inter-relação 
dos saberes da comunicação visual (espaço, 
volume, cor, luz, forma, movimento, estrutu- 
ra, ritmo, entre outros) nos processos de 
fruição dos universos culturais; 

 

- Relacionar o modo como os processos de 
criação interferem na(s) intencionalidade(s) 
dos objetos artísticos; 

 

- Transformar os conhecimentos adquiridos 
em novos modos de apreciação do mundo; 

 

- Interrogar os processos artísticos para a 
compreensão da Arte contemporânea; 

 
- Perceber os “jogos de poder” das imagens e 
da sua capacidade de mistificação ou desmis- 
tificação do real. 

 

 
Adquire novos modos 

de apreciação do 

mundo a partir dos 

conhecimentos adqui- 

ridos, aplicando e 

relacionado diferentes 

saberes e interpretan- 

do as intenções, 

incluindo o entendi- 

mento da Arte con- 

temporânea. 

 

 
Adquire novos modos 

de apreciação do 

mundo a partir dos 

conhecimentos adqui- 

ridos, aplicando e 

relacionado diferentes 

saberes e interpretando 

algumas intenções. 

 

 
Adquire alguns novos 

modos de apreciação 

do mundo a partir dos 

conhecimentos adqui- 

ridos, aplicando e 

relacionado diferentes 

saberes e interpretando 

algumas intenções. 

 

 
Adquire poucos novos 

modos de apreciação do 

mundo a partir dos 

conhecimentos adquiri- 

dos. 

 
Aplica saberes com 

incorreções . 

 

 

 

 

Aplica saberes com 

incorreções acentuadas, 

provenientes de conhe- 

cimentos pouco adquiri- 

dos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Experimentação 

e 
criação 

 

 

 

 
- Articular conceitos (espaço, volume, cor, 
luz, movimento, estrutura, forma, ritmo), 
referências, experiências, materiais e suportes 
nas suas composições plásticas; 

 

- Manifestar expressividade nos seus traba- 
lhos, selecionando, de forma intencional, 
conceitos, temáticas, materiais, suportes e 
técnicas; 

 
- Justificar a intencionalidade das suas com- 
posições, recorrendo a critérios de ordem 
estética (vivências, experiências e conheci- 
mentos); 

 
- Organizar exposições em diferentes forma- 
tos – físicos e/ou digitais –, individuais ou de 
grupo, selecionando trabalhos tendo por base 
os processos de análise, síntese e compara- 
ção, que conjugam as noções de composição 
e de harmonia, de acordo com o objetivo 
escolhido/proposto; 

 

- Selecionar, de forma autónoma, processos 
de trabalho e de registo de ideias que envol- 
vam a pesquisa, investigação e experimenta- 
ção. 

É autónomo, pesqui- 

sando, investigando, e 

experimentando; 

registando os proces- 

sos e ideias; 

 
Utiliza os conceitos de 

forma correta criando 

composições plásti- 

cas; 

 
Seleciona materiais, 

suportes e técnicas à 

sua intenção; 

 
Manifesta expressivi- 

dade nas suas obras; 

 
Sabe justificar a 

intenção das suas 

composições; 

 
Sabe selecionar e 

expor os seus traba- 

lhos sobre a intenção 

pretendida de forma 

cuidada. 

É autónomo, pesqui- 

sando, investigando, e 

experimentando, 

registando os proces- 

sos e ideias; 

 
Utiliza maior parte dos 

conceitos de forma 

correta criando com- 

posições plásticas; 

 
Seleciona materiais, 

suportes e técnicas à 

sua intenção; 

 
Manifesta alguma 

expressividade nas 

suas obras; 

 
Sabe justificar maior 

parte das intenções das 

suas composições 

 
Sabe selecionar e 

expor os seus traba- 

lhos sobre a intenção 

pretendida de forma 

cuidada. 

É pouco autónomo; 

pesquisa e experimen- 

ta, registando alguns 

processos e ideias; 

 
Utiliza conceitos com 

algumas incorreções, 

criando composições 

plásticas 

 
Seleciona maior parte 

dos materiais, suportes 

e técnicas à sua inten- 

ção; 

 
Manifesta pouca 

expressividade nas 

suas obras; 

 
Justificar com algu- 

mas incorreções a 

intenção das suas 

composições; 

 
Seleciona e expõe 

alguns dos seus traba- 

lhos sobre a intenção 

pretendida de forma 

cuidada. 

É pouco autónomo; não 

é frequente a pesquisa 

nem a experimentação; 

registando poucos ou 

com incorreções proces- 

sos e ideias; 

 
Utiliza conceito criando 

composições plásticas 

com incorreções; 

 
Seleciona apenas alguns 

materiais e suportes e 

técnicas à sua intenção 

de forma correta; 

 
Manifesta pouca expres- 

sividade nas suas obras; 

 
Justificar com algumas 

incorreções a intenção 

das suas composições; 

 
Seleciona e expõe 

apenas alguns dos seus 

trabalhos sobre a inten- 

ção pretendida de forma 

cuidada. 

É pouco autónomo, 

sentido dificuldades em 

pesquisar e experimen- 

tar; regista processos e 

ideias com incorreções; 

 
Utiliza conceitos crian- 

do composições plásti- 

cas com incorreções 

acentuadas; 

 
Selecionar poucos 

materiais e suportes e 

técnicas à sua intenção 

de forma correta; 

 
Manifesta escassa 

expressividade nas suas 

obras; 

 
Sente dificuldade em 

justificar a intenção das 

suas composições; 

 
Seleciona e expõe 

poucos trabalhos sobre 

a intenção pretendida 

de forma cuidada. 
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- Critérios específicos de avaliação 
 

 
 

Ilustração científica em grafite e lápis de cor 

 
Objetivos 

 

Descritores de 

desempenho 

 
Muito Bom 

 
Bom 

 
Satisfaz 

 

Não Satis- 

faz 

 
Fraco 

 
- Degradê 

      

- uso da mancha 

uniforme 

- Desenho proporci- 

onal e escala 

- Graduação correta 

de lápis de grafite 

- Texturas 

 

 

 

 
Técnica 

 

 

 
Domina a 

técnica pro- 

posta 

 

 

Domina a téc- 

nica proposta, 

com poucas 

incorreções 

 

 
Domina a 

técnica pro- 

posta, com 

algumas in- 

correções 

 

 

A técnica 

usada, traduz 

muitas in- 

correções 

A técnica usa- 

da, traduz gra- 

ves incorre- 

ções; ou está 

incompleta 

(não realizan- 

do alguma 

parte do traba- 

lho) 

- Cor 
      

 

Uso expressivo indi- 

vidual do aluno, 

sem comprometer a 

perceção do dese- 

nho 

 

 
 

Expressão 

 
 

Traduz ex- 

pressividade 

no trabalho 

 
Traduz algu- 

ma expressivi- 

dade no traba- 

lho 

 
Traduz pou- 

ca expressi- 

vidade no 

trabalho 

 
Traduz es- 

cassa ex- 

pressividade 

no trabalho 

 
Traduz escas- 

sa ou nula ex- 

pressividade 

no trabalho 

 

Apresentação cuida- 

da, sem rasgos ou 

riscos desnecessá- 

rios, equilíbrio da 

composição 

 

 
 

Apresentação 

 
 

Tem uma 

apresentação 

cuidada 

 
 

Tem no geral 

uma apresen- 

tação cuidada 

 

Tem uma 

apresentação 

cuidada, com 

algumas fa- 

lhas 

 
Tem algu- 

mas falhas 

na apresen- 

tação 

 

 
Tem falhas na 

apresentação 

 

Capacidade de iden- 

tificação com o au- 

xílio da docente ou 

da aplicação do tele- 

móvel 

 

 
Identificação 

(opcional) 

 
Identifica 

espécie de 

forma clara e 

correta 

 

Identifica  

maior parte 

das 

espécies de 

forma clara e 

correta 

 

Identifica 

algumas das 

espécies de 

forma clara e 

correta 

 

Identifica 

escassas es- 

pécies de 

forma clara e 

correta 

 

Não identifica 

espécies ou 

identifica de 

forma incorre- 

ta 

 

Capacidade de auto- 

nomia e interesse na 

recolha de plantas. 

Recolha elevada e 

diversificada de 

plantas 

 

 
 

Recolha 

(pesquisa) 

 
 

Recolhe nú- 

mero elevado 

de amostras 

(plantas) 

 
 

Recolhe  

número 

satisfatório de 

amos tras 

(plantas) 

 

 
Recolhe al- 

gumas amos- 

tras (plantas) 

 

 
Recolhe es- 

cassas amos- 

tras (plantas) 

 

 
Não recolhe 

amostras 

(plantas) 

Observação O peso para cada descritor é qualitativo, adaptando-se ao trabalho proposto. 
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Ilustração científica em aguarela 

 

 
Objetivos 

 
Descritores 

de desempe- 

nho 

 

 
Muito Bom 

 

 
Bom 

 

 
Suficiente 

 

 
Insuficiente 

 

 
Fraco 

Degradê (efeito aquoso, 

ou transparente) 

- Mancha 

- Conjugação cromática 

- Desenho proporcional 

- Tonalidades da mesma 

cor e saturação, com 

uma cor criar várias to- 

nalidades ex. verde cla- 

ro, verde escuro 

 

 

 

 

 

 

 
Técnica 

 

 

 

 

 

 

Domina a téc- 

nica proposta 

 

 

 

 

 
 

Domina a téc- 

nica proposta, 

com poucas 

incorreções 

 

 

 

 

 
 

Domina a téc- 

nica proposta, 

com algumas 

incorreções 

 

 

 

 

 

 
A técnica usa- 

da, traduz mui- 

tas incorreções 

 

 

 
A técnica 

usada, traduz 

graves incor- 

reções; ou 

está incom- 

pleta (não 

realizando 

alguma parte 

do trabalho) 

 
Uso expressivo individu- 

al do aluno, sem com- 

prometer a perceção do 

desenho 

 

 

Expressão 

 

Traduz expres- 

sividade no 

trabalho 

 
Traduz algu- 

ma expressivi- 

dade no traba- 

lho 

 

Traduz pouca 

expressividade 

no trabalho 

 

Traduz escassa 

expressividade 

no trabalho 

 
Traduz escas- 

sa ou nula 

expressivida- 

de no trabalho 

 
Apresentação cuidada, 

sem rasgos ou riscos 

desnecessários, equilí- 

brio da composição 

 

 
 

Apresentação 

 
 

Tem uma 

apresentação 

cuidada 

 
 

Tem no geral 

uma apresen- 

tação cuidada 

 
Tem uma apre- 

sentação cuida- 

da, com algu- 

mas falhas 

 
 

Tem algumas 

falhas na apre- 

sentação 

 

 
Tem falhas na 

apresentação 

 
 

Capacidade de identifi- 

cação com o auxílio da 

docente ou da aplicação 

do telemóvel 

 

 
 

Identificação 

(opcional) 

 

 
Identifica es- 

pécie de forma 

clara e correta 

 
Identifica  

maior parte 

das 

espécies de 

forma clara e 

correta 

 
 

Identifica algu- 

mas das espé- 

cies de forma 

clara e correta 

 
 

Identifica es- 

cassas espécies 

de forma clara 

e correta 

 
Não identifica 

espécies ou 

identifica de 

forma incor- 

reta 

Capacidade de autono- 

mia e interesse na reco- 

lha de plantas. Recolha 

elevada e diversificada 

de plantas 

 
 

Recolha 

(pesquisa) 

 
Recolhe núme- 

ro elevado de 

amostras 

(plantas) 

 
Recolhe nú- 

mero satisfató- 

rio de amos- 

tras (plantas) 

 
Recolhe algu- 

mas amostras 

(plantas) 

 
Recolhe escas- 

sas amostras 

(plantas) 

 
Não recolhe 

amostras 

(plantas) 

 
Observação 

 
O peso para cada descritor é qualitativo, adaptando-se ao trabalho proposto. 
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Ilustração científica em carvão e caneta 

 
Objetivos 

Descritores de 

desempenho 

 
Muito Bom 

 
Bom 

 
Suficiente 

 
Insuficiente 

 
Fraco 

 

Carvão: 

- Degradê 

- Mancha 

- uso dos materiais de su- 

porte (esfuminho ou pa- 

pel) 

Caneta de ponta fina 

- pontilhismo ou trama 

- degradê 

- Jogos luz e sombra, 

( profundidade) 

Comum: 

- Desenho proporcional 

 

 

 

 

 

 

 

Técnica 

 

 

 

 

 

 

Domina a 

técnica pro- 

posta 

 

 

 

 

 

Domina a 

técnica pro- 

posta, com 

poucas incor- 

reções 

 

 

 

 

 

 
Domina a técni- 

ca proposta, 

com algumas 

incorreções 

 

 

 

 

 

 
A técnica 

usada, traduz 

muitas incor- 

reções 

 

 

 
 

A técnica usa- 

da, traduz gra- 

ves incorre- 

ções; ou está 

incompleta 

(não realizan- 

do alguma 

parte do traba- 

lho) 

 

 
Uso expressivo individual 

do aluno, sem comprome- 

ter a perceção do desenho 

 

 

 
Expressão 

 

 
Traduz ex- 

pressividade 

no trabalho 

 

Traduz algu- 

ma expressi- 

vidade no 

trabalho 

 

 
Traduz pouca 

expressividade 

no trabalho 

 

Traduz escas- 

sa expressivi- 

dade no tra- 

balho 

 

Traduz escassa 

ou nula ex- 

pressividade 

no trabalho 

 
Apresentação cuidada, 

sem rasgos ou riscos des- 

necessários, equilíbrio da 

composição 

 

 
 

Apresentação 

 
 

Tem uma 

apresentação 

cuidada 

 
 

Tem no geral 

uma apresen- 

tação cuidada 

 
Tem uma apre- 

sentação cuida- 

da, com algu- 

mas falhas 

 
 

Tem algumas 

falhas na 

apresentação 

 

 
Tem falhas na 

apresentação 

 
Capacidade de identifica- 

ção com o auxílio da do- 

cente ou da aplicação do 

telemóvel 

 

 
Identificação 

(opcional) 

 
Identifica 

espécie de 

forma clara e 

correta 

Identifica 

maior parte 

das espécies 

de forma 

clara e corre- 

ta 

 
Identifica algu- 

mas das espé- 

cies de forma 

clara e correta 

 

Identifica 

escassas es- 

pécies de 

forma clara e 

correta 

 

Não identifica 

espécies ou 

identifica de 

forma incorre- 

ta 

 

Capacidade de autonomia 

e interesse na recolha de 

plantas. Recolha elevada e 

diversificada de plantas 

 

 

Recolha 

(pesquisa) 

 

Recolhe nú- 

mero elevado 

de amostras 

(plantas) 

 
Recolhe nú- 

mero satisfa- 

tório de 

amostras 

(plantas) 

 

 
Recolhe algu- 

mas amostras 

(plantas) 

 

 
Recolhe es- 

cassas amos- 

tras (plantas) 

 

 
Não recolhe 

amostras 

(plantas) 

 
Observação 

 
O peso para cada descritor é qualitativo, adaptando-se ao trabalho proposto. 
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Ilustração científica de animais 

 

Objetivos 
Descritores de 

desempenho 

 

Muito Bom 

 

Bom 

 

Suficiente 

 

Insuficiente 

 

Fraco 

 
Dominar a técnica de 

expressão (Carvão, 

aguarela, caneta, ou 

mista, outra) 

- Desenho proporcio- 

nal 

- Degradê 

- Mancha e linha 

- Texturas 

 

 

 

 

 

 

 

 
Técnica 

 

 

 

 

 

 

 
Domina a 

técnica pro- 

posta 

 

 

 

 

 

 
Domina a 

técnica pro- 

posta, com 

poucas incor- 

reções 

 

 

 

 

 

 
Domina a 

técnica pro- 

posta, com 

algumas in- 

correções 

 

 

 

 

 

 

 
A técnica usa- 

da, traduz mui- 

tas incorreções 

 

 

 

 
 

A técnica usa- 

da, traduz gra- 

ves incorre- 

ções; ou está 

incompleta 

(não realizando 

alguma parte 

do trabalho) 

- Cor e contraste 
      

- Equilíbrio 
      

 
Uso expressivo indi- 

vidual do aluno, sem 

comprometer a per- 

ceção do desenho 

 

 

Expressão 

 
 

Traduz ex- 

pressividade 

no trabalho 

 
Traduz algu- 

ma expressi- 

vidade no 

trabalho 

 
Traduz pouca 

expressivida- 

de no traba- 

lho 

 
 

Traduz escassa 

expressividade 

no trabalho 

 
Traduz escassa 

ou nula expres- 

sividade no 

trabalho 

 

Apresentação cuida- 

da, sem rasgos ou 

riscos desnecessários, 

equilíbrio da compo- 

sição 

 

 

Apresentação 

 
 

Tem uma 

apresentação 

cuidada 

 
 

Tem no geral 

uma apresen- 

tação cuidada 

 

Tem uma 

apresentação 

cuidada, com 

algumas fa- 

lhas 

 
 

Tem algumas 

falhas na apre- 

sentação 

 

 
Tem falhas na 

apresentação 

 

Capacidade de identi- 

ficação com o auxílio 

da docente ou da 

aplicação do telemó- 

vel 

 

 
Identificação 

(opcional) 

 
Identifica 

espécie de 

forma clara e 

correta 

Identifica 

maior parte 

das espécies 

de forma 

clara e corre- 

ta 

 

Identifica 

algumas das 

espécies de 

forma clara e 

correta 

 
Identifica es- 

cassas espécies 

de forma clara 

e correta 

 
Não identifica 

espécies ou 

identifica de 

forma incorreta 

 

Observação 
 

O peso para cada descritor é qualitativo, adaptando-se ao trabalho proposto. 



Maria Leonor Trigueiros Soares de Aragão | Educação Visual e Consciencialização Ambiental – Uma experiência interdisciplinar 

Universidade Lusófona – Centro Universitário de Lisboa | Faculdade De Ciências Sociais, Educação e Administração 

 

| XXXII 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Trabalho de fotografia com o corpo humano 

 

Objetivos 
 

Descritores de desempenho 

 

Experimentar máquina fotográfica, utilizando os comandos 

básicos com a luz natural (ex. trabalhar com a objetiva e o 

sistema de focagem); 

Treinar ângulos e posições. 

 

 

 

 
Técnica 

 
Uso expressivo individual do aluno; 

Conjugar corpo humano com a natureza. 

 

 
Expressão 

 
Apresentação cuidada. 

 
Apresentação 

 

Avaliação formativa 
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Apêndice VI - Avaliação anual 7ºano 
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- Avaliações anuais 

 

TURMA 1 2 3 1ºP 4 5 6 7 8 2ºP 9 10 11 3ºP 

Aluno/a 1 B S B 4 S S S MB  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Bom 

4 B B S 4 

Aluno/a 2 S B MB 5 MB B B MB 5 MB S MB 5 

Aluno/a 3 S S S 3 B S S S 4 B B S 4 

Aluno/a 4 S S B 4 S S S B 4 MB S S 4 

Aluno/a 5 B B B 4 MB S B S 4 B B B 4 

Aluno/a 6 MB S S 3 S S B B 4 MB S MB 4 

Aluno/a 7 B S S 3 S S S MB 4 MB S S 4 

Aluno/a 8 MB B MB 5 MB B MB B 5 B B MB 5 

Aluno/a 9 MB B B 5 B B B MB 5 B MB B 5 

Aluno/a 10 B B B 4 B MB S B 5 MB MB MB 5 

Aluno/a 11 S S B 4 S S F F 3 S B B 4 

Aluno/a 12 B S MB 4 B S MB B 4 MB S S 4 

Aluno/a 13 S S S 3 S S S S 3 MB S S 4 

Aluno/a 14 F B B 4 S S F B 4 B B S 4 

Aluno/a 15 B S MB 4 B S S B 4 S S S 4 

Aluno/a 16 F B S 3 B MB MB MB 4 MB MB S 5 

Aluno/a 17 B MB MB 5 MB B MB B 5 B MB MB 5 

Aluno/a 18 B S S 3 S S F F 3 S S S 3 

Aluno/a 19 B B B 4 B B B MB 4 B S B 4 

Aluno/a 20 B B S 4 B S B B 4 B S S 4 

Aluno/a 21 B S S 3 B S S B 3 S B S 4 

Aluno/a 22 B S NS 3 S S B S 3 S S S 3 

Aluno/a 23 S MB B 4 B B MB B 4 B MB MB 5 

Aluno/a 24 F S NS 3 B S S MB 4 B MB S 4 

Aluno/a 25 B B B 4 MB B B B 5 MB B B 5 

Aluno/a 26 S S S 3 S S S B 3 MB S B 4 

Aluno/a 27 S S NS 3 S S S S 3 S B S 3 

Aluno/a 28 S S MB 4 MB B B MB 5 MB MB B 5 

Aluno/a 29 S B MB 5 B B B MB 5 MB S B 5 

———— Não presente Presente 

1 TPC: biografia-pintores portugueses do sec. XX Peso 1 

2 Desenho de letra-" Lettring"- 1ª Fase: Esboços Peso 1 

3 Desenho de letra -" Lettring"- 2ª Fase: Lettering final com cores complementares Peso 2 

4 Projeto de Identificação da capa — Lettring e obra de Arte Peso 2 

5 Ilustração científica de plantas em grafite e lápis de cor Peso 1 

6 Ilustração científica de plantas em carvão e caneta Peso 1 

7 Ilustração científica de plantas em aguarela Peso 1 

8 Trabalho de fotografia - Avaliação formativa 

9 Ilustração científica de animais Peso 2 

10 Trabalho Figura Humana (fotografia e desenho) Peso 2 

11 Trabalho Axonometrias — perspetiva cavaleira e isométrica Peso 1 

MB — Muito Bom B — Bom   S — Satisfaz NS — Não Satisfaz F — Falta 
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Apêndice VII - Inquéritos a alunos e docentes 



Maria Leonor Trigueiros Soares de Aragão | Educação Visual e Consciencialização Ambiental – Uma experiência interdisciplinar 

Universidade Lusófona – Centro Universitário de Lisboa | Faculdade De Ciências Sociais, Educação e Administração 

 

| XXXVI 

 

 

 

 

- Inquéritos a alunos 
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- Inquéritos a docentes 
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ANEXOS 

ANEXO 1 - Planificação anual 7ºano 

ANEXO 2 - Registos Fotográficos de tra- 

balhos dos alunos na unidade didática 

ANEXO 3 - Registos Fotográficos dos 

trabalhos dos alunos na Exposição na Se- 

mana das Artes 
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Anexo 1 - Planificação anual 7ºano 
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Anexo 2 - Registos Fotográficos de trabalhos dos alunos na 

unidade didática 

- TURMA A 
 

Vários registos fotográficos dos trabalhos de ilustração científica de plantas em lápis de cor e grafite. 
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Vários registos fotográficos dos trabalhos de ilustração científica de plantas em em carvão e caneta de ponta fina. 
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Vários registos fotográficos dos trabalhos de ilustração científica de plantas em aguarela. 
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Vários registos fotográficos dos trabalhos de ilustração científica de plantas em aguarela. 
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Vários registos fotográficos dos trabalhos de ilustração científica 

em diferentes técnicas de expressão. 
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Vários registos fotográficos dos trabalhos de ilustração científica em diferentes técnicas de ex- 
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- TURMA B, C e D 
 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Vários registos fotográfi- 

cos dos trabalhos de ilus- 

tração científica em dife- 

rentes técnicas de expres- 

são das turmas de 7 ano 

(B,C,D) 
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Vários registos fotográficos dos trabalhos de ilustração científica em diferentes técnicas de expressão das turmas de 7 ano (B,C,D) 
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Vários registos fotográficos dos trabalhos de ilustração científica de plantas das turmas de 7 ano (B,C,D) 
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Anexo 3 - Registos Fotográficos dos trabalhos dos alunos na 

Exposição na Semana das Artes 
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